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,PELA DIFERENÇA DE 1.269 VOTOS, A OPOSiÇÃO ELEGEU, DOMINGO OLTIMO, SEUIANDIDATO À PREfEITURA DE J OINVILLE, INFLlNGIN�:�: '. . _' DO, FRAGOROSA DERROTA À U.D.N. E AO GOVERNO DO ESTADO. .
I
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BAlTASAR �USCHLE, CANDIDA10 DA,' UNIÃO JOINVILLENSE, FORMADA PELO

.
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RUBENS DE ÁJi,RUDA RAMOS
Muitos aspectos do pleito de Joinv�lle

'deverão passar pelo crivo dos nossos co-

mentários.
_

O primeiro deles, entretanto, nao es­

tava. em nossas previsões e cálculos. Nas­
/céu de repente, em parto l!nivi�elino, com
a fragorosa derrota do sítuacíonísmo. E

veio choramingão e esfomeado, em for­
ma de/briga entre o govêrno e a U.D.N.,
cada qual responsabiliza!ldo o outr?"pela
explosão da fortaleza tida como mdes­

trutivel.
Para os udenistas bornhauseanos a

culpa da derrota é toda' J,nteira. do go­
vêrno: para os-Iacerdístas palacíanos a

U.E>.N. apenas colheu o que semeara.
A razão foge de ambos, porque amb?s_

tiveram as suas cotas nesse desastre eleí­
toral da situação. Mas, para quem obser­
vou o ambiente joinvillense com .olhos de

ver, ao sr. Irineu Bornhausen e ao seu

partido couberam quantidades mais pe­
sadas' maís intensas e mais extensas no

'resultado negativo das urnas. '

De começo foi do ex-governador a

decisão precipit!lda de repelir, eI? no�e
da U.D.N., um movimento' de pacírícação
da pclitíca joinvillense. E �ss.a recusa,
seca e fria era ainda ínexplícável, por­
que, à, epoda, o presidente da p.D.�. ini­
ciava o logo depois frasassado movlI?en­
to de paz e harmonia entre os p3;rtldos.
Joinville naquele momento, poderia tes-

.

.
tar' a �inceridade da iniciativa do sr:

I
Iríneu, Bornhausen. A oportur�idade toí

.

.

perdida, porque o que s� ,anunCl�va como

'ideal para o Estado, nao conv:mh� aos
.

interesses da U.D.N.: a neutrabzaçao do

fortim [oínvillense, tão poder?so para a

"eterna vigilância" como o .de Lages para
o P.S.D. '.

hMau observador, o sr. Irineu Born
. !l;u­

sen recusou-se ao candidato de c.oncll�a­
cão muito embora o nome sugendo fos­
se b de um correligionário seu, a��nas
compromissado a administrar a12.0btlca­
mente.

A 'êsse erro outros se juntaram. U�
deles foi a designação ex-oficio do pro­
prio filho para preénc�r a liderança va­

ga cOIll o premat'\lIQ. desapar,ecimento do

•

..
..

saudoso prefeito João Collin, que, em vi­
da não dava nem aprêço nem importân­
ci� aos bufos pretensiosos do jovem e

inexperiente deputado, já politicamente
afastado de Itajaí e falido em Guaramí-

É com grande pezar que
noticiamos o falecimento de
Dona, Candida Pereira For­
miga, (Oandínha) , virtüosa
'esposa do sr. Orlando Formi­
ma" alto funcionário aposen­
tado do Ministerio da Fa­
zenda, ocorrido no dia 29 do
mês findo na Capital Fede­
I al, onde residia.

Dna. Cândida Pereira
Formiga

--------- ------t•• __..",.__......-------�-

Enco ntramcse em Florian6po- da rua ou da-estrada; [amats minoso ou entrando numa esqui-
!is, há alguns dias, os 51'S. Evert atravessar a rua no meio da qua- na em velocidade excesaíva, ou
L. 'Muezer le representando a J. : dra,

.

se houver faixa de segu- ainda pelos pedestres que camí­
Walter Thompson Company -do rança ou sinaleira na esquina; nham despreocupados pelo leito
Brasil, H. A. Biazzeto, Chefe dos ,'ObSei'Var bem o sinal luminoso da rua, muitas vêzes lendo até

In�p.etores. da Indústria lIe Pneu- (ou ll\}torização do guarda), an.,
I

jornal. " Conclamamos a popu;máttcos Pírestone S._A., que, �m tes de atravessar a rua, numa es- Ilação florianopolitana a presti­do, gere.nte de Germ,a�o Stem, quina e pedir a todos. os cole- giar essa oportuna Campanhã de
conpanhla_ do sr. Elpídio Macha- gas e amigos que sigam estas Segurança do 'I'rânsito promovida,S" A .• �stao coord,enando a. C�m- regras. pela FIRESTONE, pois ela se A extinta era natural de·panha de Segurança. do Transito, reveste. de excepcional ímportân-. Florianópolis decendente dea ter início sábado próximo, no

Como se sabê, a quase totali_ cia. tradicionais famílias. •fluartel ,. da Força .Pública, com
dade d' -..

Anroveít jpedestres e motoristas. _ . os, acidentes de transito provel amos o ense o pa-
,

. � sao, mvaravelmente causados pe- Guiando ou andando, pare, olhe 1'9. enviarmos ao esposo _
e.

I
i-es' descuidos -de motoristas im- e viva, eis o "slogan" lançado pe., exma. família as nossas sín-Em visita que fizeram ao nos., prudentes avançando o sinal lu., la FIREST�NE, 'enviada dos ceras condolências.

t�{�I�:�����;�i:��� I T�IB��-l�-���-mNI��E-��lT�-�U-DE-ST�r�-UI�-INI
Florianópolis; no sentido de que
assistam as aulas que serão mi - .... NOTA DA SECRETARIA D'O T' R ':Eniatradas, a cargo nos

J
visitantes .

. " • • •
e �nspetores de trânsito. Essa Ii O 1 d d 1 d -11 d 'p f Mconvoeação se reveste da mais resu ta o a e eição e o corrente, para re eito u:-
alta importância, uma vêz

que: nicipal de Joinville, foi O seguinte: �
-'

visa reduzir ao míni"mo, os aci-
_

. u

dentes de tráfego, provocados .:sempre pela Inobservâncía dos"
-

sinais luminosos ou orientação :
dos guardas.

iAlém de cartazes, filmes e pa., :
.

!estras, os coordenadores da
Campanha de Segurança do 'I'rãn- •
sito estio +distrtbuindo, prtnci... ipalmente com os . escolares, fo.,
Thetos ilustrados, com rllgras de •
s'egurança redigidas em versos, •
narrando a história de um ga- .,roto que não obe.decia a sinaliza-
ção e nem tão pouco os guardas •
tendo 'ido parar no hospital. •

AS
. INSTRUÇõES . , :No folheto aludido, está íneluí., •

do uma prome.ssa ,contendo seis •

instruções para a segurança pes- :
soaI e de todos OS outros. Essas •
instruções, dI) máxima impor- :
tâ:ncia, são as seguintes: jamais •
Jogar bola no meio da rua; ja_ :
mais descer do bonde andando; •

.. . 20.:112 "'"l""l".�'"!""'-__'!'���Jamai��anil.al' de.b-cicleta no m-eio �e•••Of.'••••&••••••90•••&•••••••••e•••••••••••••
,••••••••••••_•••••••

rim., -

Outro foi a 'ausência em Joinville, do
chefe ud�nista, nos vésperas e no dia -da

grande e decisiva pugna eleitoral. Des­
confiado do cruel destino reservado ao

seu partido, ao sr. Irineu Bornhausen
faltou a coragem da presença nas PrI-

, meíras linhas, sem a qual os comandos
não merecem citações honrosas. .. �e."
'feriu ver-os fatos de binóculo, de Cabe­

çudas, de onde. como .0 "Nero': desprofe­
tízado pela policia carioca, .vatícínava vi­
tória de 3.200 votos, por concessão gene-
rosa e especial. .

Ainda outra gafe udenísta: o rasta­

querismà vicel.governamental, empolgado
pelas sabenças politicas de u�a ex-di­
retora do Ensino, a querer coagir o pro­
fessorado joinvillense, reunido na ca��
de-gato ingênua de um coquetel, em ves-

pera de, eleição. ., .:,
Em vez desse solerte.e primário expe­

diente agressivo à lei eleitoral, maís
votos' conseguiria o evangélico e' distri­
tal sr: ,Viee''':goverp,ador se, p�eiteasse e

conseguisse por exemplo, o a"fastamentõ
de' um tal sr. Odilon Bastos Schroeder da
entourage do situacionismo municipal
joinvillense. _

Processos' bolorentos como o dessa Ireunião de professores, já deviam- ter en­
sinado ao sr. Heriberto Hulse- as causas

pelas quais, na sua, terra. natal, :em Cri:
ciuma, a U.D.N. é freguesa de caderno do

psn. d'.

o povo joinvillense anotou os peca os,

mortais do sr. Irineu Bornhausen e. �a
sua U.D.N., e anotou os pecados 'Yepla�s
do sr. Jorge Lacerda. E como pe�ltenCla
impôs-lhes a derrota de 11 d� malO, c?m
o séquito arrasador, das suas" consequen­
cias fatais para quem aspira cargos ele-

.

tivo� e amargas para que� viu o seu go­
vêrno julgado pelo veredlt� �as urnas. '

O povo joinvillense decldlU mudar.
Pour bon entendeur .. ",
Continuaremos.

.

85 MESAS RECEPTORAS
21.060 ELEITORES DISTRIBUIDOS
20.112 VO�ANTES-

948 ABSTENÇÕES (4,5ro).
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Baltazar Buschle
Henrique Meyer Jor.
Votos' em branco '

Votos nulos

10:592
9.323
129
68
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Quinta Feira, 15 de Maio de 1958
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"O ESTADO" o maÍl antigo Didrio ii. -Santa Catarina
ç'

GDIO fCDoség,ui," bo-__._
:Iotu ,afias" em cor

1 '

Inês Monguilhot
Hélio José dos

fissionais, estão, pleaamen­
te de aeôrdo p.;u�a coisa:
os filmes .

.A:bsco têm todos

bilidade: ASA 100. Convém Dessa maneira, conseguiu
lembrar que esta é a' velo- um instantâneo perfeito e

cidade recomendada pelos côres claras e brilhantes,
fabricantes. É um cálculo provando que a perfeição
moderado, que deve, contu-' exige muito cuidado, e',uma
do, ser seguido, como o mais obediência fiel às' regras I

seguro.ino caso dos amado- estabelecidas.
.ees. O, filme' de tungstênio

Muito!, profiss iona.is .têm também pode ser exposto à'
feito experiências' com o sua mais alta velocidade

filme dobrando o índice de com lâmpadas comuns para

exposição e indo mesmo fotografia (3 400.;.K) usan­

além, graças a, um processo du.-se um filtro 81-A na

especial de revelação. Os lente. E, para quem quiser
resultados, em mu,itos.ca.. usar êsse novo filme à luz

sos, foram' surpreendente- solar, é recomendado o em­

mente bons, Para o-amador, !Jl'êgr de um filtro 85-B e

contudo, ,será 'preferivel ae- Je velocidade de' ASA 80;

gui:r os conselhos do fabri-

ANIVERSADIOS I
- sra,

•

.Fazem anos hoje, t
- sr.

::- menino Alfredo Che-I Reis
rem Filho, filhinho do nos- ,

- sr. André Cipriano
80 prezado amigo dr. Alfre-I
do Cherem e �e sua espõsa BO'DAJ D'E PRAJA,
d. E�any QueIroz Cherem I
- sr, Harpares Pereira Comemora amanhã, seu: 25.0

d� Silva
", I a�iversário de 'CaS8JIlento o dis_

,-'- sr. Mário Clímaco da' ttnto casal Sr. JÁYME".RBRA­
. ,'.

. , "

I
HAM, destacado comerciante

Silva .

-,
'

'-
.

... ' nesta praça, e sua Exma. esposa
..::...:. sr. Romeu Estevão.Gon SI'II. LAURA CANCIO ,ABRA-

os requisitos essenciais pa-

ça,}ves I HAM. São filho! do casal MAR_ ra assegurar boas fotogra-
_ sr. Ernesto Alberto

I LENE aluna da 5.a série da fa- fias em cõr, à luz do 801

R-iggenbach I
culdade de direito, MARILENE, ou com iluminação 'artifi-

,.
que co�cluiu em 5�, o curso de

_ sr. Francisco Otávio ' cíal, e com práticamente
I farmá�ia nesta eapj tal, MARI-

da Costa Melin

I
LEIDE, estudante do curso nor., qualquer tipo de máquina

_ sr. Carlos Costa mal do C�légiO Coração �e .Jesus. fotográfica.
_ menino Aécio Cabral, Suas, fIlhas, mandara o rezar Naturalmente, isso se re-

.. , I
em ação de graças, uma missa, fere: ao conhecido filmeNaVes na capela do, Colégio Coraeão de

� srta. Elí Maria de Oli- Jesus. "� Super, Anscoehrome 'Day-

.v eira'
.

O distinto casal. embarcou on-
' Iight e ao novo tipo Super

,

._ sra. Ursulina da' Luz telH' paua a capita-l 'Argentina. I Anscochrome 'I'ungsten.

.MeUo" Às ,1l1u-�tas; homenagens, junta_ Ambos têm a mesma sensí- Vejamos o caso do novo e Dadas "flash" claras que o

, mos as ne ,0 Estado, com votos
I

notável' Super Anscochro- amador usa habitualmente,,.:_ sra, AOl�al' Ad' POerl�ir�. de relícídadee extensivos aos

Prosse I U -lU me Rungsten. Mesmo os a Ansco recomenda um rn­
- .sr'a, me la ,e IVell'a seus familiares,

, ., .

:
"

.

profisaionals admitem que, (1'0 81-D. Com essa combi-

I ,para obter' resultados alta- nação, o número guia de
(Cont. dite 7.a pág.)

guel) Walmor e Amorim; mente satisfatórios, usam expoaição para um lâmpada
"Aliatar, Donatilio e Rocha; projetores, ou, se não dis- n� 5 ou 25 é 170 a 1/100 de

Tito, Pascoal,Wilson, Lopes põem tle tal equipamento, segundo,". com
� revelação

e Miguel (Vinoca. Anorma-
I

cu se desejam obter efei- normal. Essa velocidade el

lídades ; Vinoca contundiu-' tos .especiais, .usam filtros, tõdas as demais menciona­

se, �denllo, seu pôsto a 'Mi- com outras fontes lumino- das podem ser dobradas,
guel, sas. Um: exemplo do caso foi �úrnando-se necessário, po­

I
.

Cíassífícação () instantânea de uma jo- rém, em tal caso, modificar-

Apos a segunda ,rodada, vem, com Os cabel9s bati- file o p'l'oces'So da revelação.
ficou' sendo a seguinte a dos pe.}o vento, tira�o pelo O leitor '\ não precisará

\

tabua de colocação: t:onheêido fotógrafo pro- Ç!!!ebrar ,a cabeça para de-
1.0 Unidos e Y'ostal, com fissiona.l Half Reiff, que corar estas regras. Tôdas

() p.p. 2.0 Treze.; São P_aülo, vão facilitou no caso. Para elas: vêm inclusas em eada
() S V A L D' O, M E L O 1

.

V d" I'
UM !'fOME PARA A CAPITAL_-- Em 'Uma 'de, minhas úl

." puanga, ,e, ,en av.a, com iiumiaa.cão usou renetores ,rôlo ,de .filme - tanto do'

Umas' croniquetas l'0r esta' coluna;' fi�
.

referência, a(!- 'reapareci: 1 P'I p.
,

l:' >_" "

.' ,g,il:etb-�,',d�, 3.200){, de acôr- 'Super An'sçocr0me DaYlight'
mento do assunto marginado, pedindo, entãõ, qu; si ll,f'úém sou- �'0n..T��a,n?:ai'ér �!Sltria,t':!i��n..-â;,in,struções d'ó"fa- '(em� fio nov.:O Tungsten. Si�" .

besse um' nome bem no j-eitQ; que m'o enviasse.' , .'
,'am c, p. p. (

.". ... .';'!' ,�,""", , .' " "',

,Nã,q. demorou ,muito, pois, 'àois dias pasl!'a:dos� rec�bia um tele_ "

I ;A:RIf.:tL.HAíUA .�' ,b-l,�t<):'�'�; ,Mane�ou� sl)a. câ-'j gam-.nas, e obterão 9s me-::

grama: de Araranguá, assinado,' sabem por quem? Pelo i-nesquecí- ,_ Miguer (T:i'e�e) í�,Ga&tão !!1�)'� de 3.� mm com,)lent� de

I
ibores resultados quanto à

veLCamilo Navarro, que, ,pel!, fio, enviou êste' recado:
'

.,são Pãtllo)" Alipio (Pos� .�� In,m a.' 1/160' .seg;, -f/5.6. Qualidade�do filme. '

"Sugiro, nome mudança Florianópolis. para' "Estrela do Sul". ..J •

tal) Pizz,!latti, {Ipu'ànga),Para os ,que como eu conhecem o.velho Camilo e se recQrdam
Sapinho (Vendaval), Aleéu

George Du��rY

cante.

Da Globe-Press
NOVA YORK - Os en-

tusíastas do filme em côr,
tanto amadores

.

como pro-

Para os casos das lâm-

e,
IARA FERNANDES

par! l{;ipam
.

aos parentes e, amigos o nascimento de, -sua
fj,lha SUSANA, ocorrido dia 11, na ·Mater-nidad� Cãvmela
Dutra. Fpolis 1'2-5-58

A. MOTA

V'ésperas 4.1
eleições

. .:.:

de quant'o. ,ele fêz rir os florianop,olitanos, coI_y as suas piadas, com

'as suas sátiras, ficam a penlar... e Renato (Unidos) e Elcio
Seja cQmo for, o nome fica registrado, para entrar no rol de (Austria). Estes são até' o

outros, que possivelmente áparecerão. presente momento os golêa-
JARDINS (NA LEMBRANÇA DE MAURA) - Começaram, to- �lores do certame.

dos eles, a receberem os cuidados e reparos que se fazi�m neces_

sários. Defesas mais Vazadas

O da Praça 15, vítim,a dos' deseducados que andam sôb.re os! 1.0''':'':''' Austria (Pedro) 2

gramados, está' sendQ cuida,dosamente replantado. I y'l'als
,RATO�, MUITOS 'RATOS. -_ Não é o que você está ,pensando 2.0 _ Treze (Vinoca),

sôbre que, ,pO.8sa ser ••. rato,S. são Pa�110 (R'onaldo), Ipi�
São ratos mesmo, e'S's'es pequeno_s mamífero� roed�l'esi ,que' já ,

aprenderam Q que signficam ratoeiras,e não se deixam mais apa-' ra.ng,a (Carl,os), Vendaval

nhar.
, .

. '. :".
_ "'.', .-' , i (Brancó), �l].i�:os (Alami­

Em val'las zonas da CIdade .eles estao fazendo mlserlas e de 1'0), Postal, (Wilson), ,e Ta-

comparsas com camurlongos.! algumas respectaveis �yica.s.
-

. r mandaré (Leonardo),'am.bos
A que atribuir a inVaJ!llo? "1 I d

'

.

'
_ Lom goa ca a.

. E!. Pode ser ISSO que você esteja pensando... ,"

"RIO-DA AVENIDA li. ÜJZ - Limpêza. Está'sendo feita agQ-
3.0 -_ Miguel (Treze de

ra .. A ,água estagnada em vários lugares, está correndo sem im_ Maio) apenai(\ 10 ':rnts. de

pecilhos. ,f,artida O" goal.
,

" Há, porém, ainda, uma grande infiltração, devido o desgaste Seleção' Hipotética, após
com,pleto dQ rev�stimento do concreto.

a,�egunda- roda,da: .;
Já que estão com a 'mãõ na mass� ...

AINDA O NOME DE FLORIANO'POLIS - Aescritora: ClOnter- . ArqueiroS': Alamiro (Uni-
rân.ea, Ma.ura de S'émia Pereira, está, faz ��ito. tempo; no Rio. Vi-, dos) e 'Wilson CRestaI); z�­

:
ve de lembranças que guardou com muito_�!lrinho da sua terra.na- '

gtie'iros: 'WI,alm'Gr (Trez);!),
,tal. P.erguntada pelo jornalista Antônio Augusto Nóbrega FO,htes, t.I11· (...... d ') T t', " ,;<' 10

•

raman are, � a,
si"era ,favorável ou ,não, II mudan.ça, do n�me dll Capital, disse que

.. não era.',E disse também porque. N� fim, � que achQu que "s,Elria ('lpÍTanga) -e ,Gerson (Ven-

bom, muito. bom'lmesmo, lembl'armo-nos'::Úm pouco de ,Flori�no, ctavl;tl); ,médios A�cides

nQs dias que correm".
I ;;,1' � ,;�""i T'�':.� 1 (Vendaval), N�lton n (São

"Pulso de ferro" Maurá?.., Paulo), Galego (Unidos},
.. Não só de um co�o de muitos pulsos fOi'tes necessitamos, lllas, :\ lipio (Postal), Enio' (Ta-

sem desejo de fuzilame'ntos e de sangue. •

Não é mesmo? ��: '�'i.r"".1
mandaré), Righetto (Aus:"

E, outra coisa. O nome,� tão grande (13 letras ... )',que' muitôS, tria);.. ata�ant.es:' Warn'e'

dizem; apenas; "Fópis" .e �a�bé!D escrevein - Fpolis. ... (Tamanrl'llré), Màuriti- (Ven
,

E; finalmente :_ Clnade' de Floriano? d,asal), .M·aurilio (São Pau:"
.. Que fêz eie pat� pO'ss�ir fada a'Cidade?

Você sabe, miriha" ilu?t':I',� conterrâ�ea, colega e acadêI1lica co-,

Aproximam-se as eleições. Já se pode Qbse.:rvar o mov'imento ,dos
que pretendem ser candidatos e dos que, já candillatos, pretendem
ser eleitos.

Gente granfina da Capital, que nunca visitou o' povo .d.o int1!rior
anda agora fa7Jendo parada nas vendas e- beberi.cando cachaça com

OE eleitores hu'mildés.
Gente de ,gravata, camisa de sêda, tropical i,nglês, muito uis_

que, boites, jô'go e bacanais da "society" anda agorá de�jeep, camisa
aberta ao peito, sorriso amigo, fazerido p.!tOniessas vãs e'estendendo
a mão para o nosso povo pobre, ao .qu�i" a lei lhe deu um direito

que é igual para tQdos: O do voto.

P.arece anedota ver-se aquele cida-dào com larga fôlha de tra­

palo'as, e atos desonestos cometido5., contra o pOVQ, arv'OTar_se agora

cO,mo d-efertsor da moral 'e do direito do mesfuQ povo que ludibriou:
rol -.":_" .

Ignorante de leis sem capacidade ,para interp_!'etar um só arti_

go do código de posturas municiJlais, < candidata-se a legisladoJ:., do

Esta.do.
Ei� o traço que marca a fraqueza do.s nossos, atuais partidos

políticos. Basta ter dinheiro �u ser ,amigo de. 'Jarras dos ,chefes

p.olíticos e temos um candidato. !ftplltado.
Não é preciso competência. Não é precisQ, ter lutado pelo pa)'-

tido- ou pelo povo. Nã-o é pl'eciao ;PUladO.

'IBasta que tenha dinheirq e seja amigo da peitQ do chefe,
Um dia o po'Vo há de acordar e então levantará a cabeça 'porql)e

sabel'á avaliar as promessas feitas e não se deixará levar pelos

llI'eSentes, ilusórios que (h'ê dão na época das eleições.
E, então, ái dos aprov.eitadores, que hoje vencem p01'que serão

vencidos.

C L;U:B E 15
(PROGRAMA PARA O lM�S DE MAIO DE 1958)

DIA 18 '" 20,0.0 horas - Domingueira
DIA 31 - 22,.0.0 horas - Spirée

P�ra os dias 1.0 e 31 - Mesas a"Cr$' 6.0.0.0 -
Reserva ,GRAFICA 43

.

NOTA: - É' INBISPENSÁVEL A APRESENTACÃC
DA CARTEIRA· SOCIAL

.

A. �DIRETORIA

mo 'eu.

,io), Ivan (Ipiranga),' Alceu

(Unidos), Pizzo�ati Op,iran;'
I[a), Tezoúri:rtha (Unidos),
Hélio Pinto (Tam;andaré),Soclédade '(iv" >(ulloral (olégio

BARI I 6A (.YE.�D,f
Asse�bléia Geral' fxlraordinária

•
f .

•

,

(Treze), MigualWilson

(Tl'eze).
Cracks da 2.0 Rodada,:

Warne (Tamandaré) e Wil-

DECLARAÇÃO
Na qualidade de Sub diretor do CoÍégio Catarinense,

decla·i·o, para os devidos fins, que os alunos abaixo m$!n
cionatios gozam de p.lena autol'Ízação do Estabelecrment�
par't constituirem o "M'OVIMENTO ESTUDANTIL DO
'C0Lb�'GIO CATARINENSE PRó .FACULDADE DE ,ME
DICINA" Nês:e ocupam a següinte nomeação:'

•

PRESIDENTE': Sava; Apóstolo
'

Vice presidente: Aderbal 'Guarani da Rosa
S�rêTâ.rio -GeraÍ: Alvaro N,J:aciel ,

Secretário de Exterior: AloisD. Manguilhott
Conselheiro'i;: Gilberto de Souza, O,di-lon

-

Zluhan,
João Jorge de Lima.
Sem mais, f<Íl�mo m.e

,

·P. lVIanoel V. Flach s:.' J.

SubAiretor

Bon do Postal. Revelação:
,Werne (ponta--direita do

�ámandaté).
Mellç-ões Honrosas: Leo­

nal'do�:(Tàm�n��é), Gabe­

'ça, Postai)" Roberto ;('.Ta­
mandai'é), Marcio Pinto

Pelo presente :fiéám convocadQs os senhores sócios cotistas

da Sociedade Civil Cultural "Barriga Verde" paTa a Assembléia,
Geral Extraordinária, que se realizará no próximo di� 23 "de 'ma<io'

/ corrente, às 20 'trorasi na séde da Associaçã'o Comerciál de- FÍoria":"

n6polis, à rua �Tmj.anQ n. 13, nesta cidade.
,

ORDEM DO 'DI�: "1 ,::_ Assuntos Gerais.

2 - Auxílio ia pr�'stá--r là Faculdade de Medicina de Santa

Catarina.

3 - Outros assurttós.
Convocação única. '

�_"""'h_,,!'"

e, Gastão

de nülió
�. do

_I

-_---

A vitó-ria de J�inville muito grallde para'que euera

pudesse aeredítar nela
, Fui que nem São Tomé. 'SÓ:'�cieditei depois que as urnas

gritaram' a :Vitoriá de Baltasar!
* * *,

- Mas a confiança dos ,pessedistas, perrepistas e trabalhis,.
tas era forrnídâvel.

Quando os primeiros movimentos do pleito se es'bõçaram,
antemadrugada, alguém me chamou a atenção:

- "Escute! A propaganda está proibida! Mas ouça os

galos".
Fiquei ouvindo. Os galos cantavam � faziam a propagan..­

da, que os pol'itlcos não podiam fazer, pois cantavam assim:
- Bal , ; � ta ... sarrr B�l. >, .ta , ',' sarr'r Bal ... ta ... sal'

• !I! '"
Os dois lados - oposição. e situacionismo - tiveram

perfeita- organização. Mas nós tivemos mais eleitores ...
* *

' *

O deputado Laerte Vieir" estava
-

sempre rindo para a
-

gente. Sõmente se fechou quando as urnas es abriram ....

- * * *

�o meio do amplo salão da Liga das- Sociedades, cercado
de tábuas, um depósito recebia as urnas, que ali ficaram
guardadas por soldados do Exército, munidos de metralhado­

ras, em posição marcial.

.,.
Durante uma noite aquilo me pareceu o Monumento' do'

Prefeito Desconhecido ...
* * *

,

Comentário de um esportista inveterado, autor de trn.,
. cadilhos de morte:

- Tiraram o Baltasar da

eleição o Baltazar entrou ...

*

seleção do Brasil, mas nessa

**
Mas houve um udenista que tro.cdilhou melhor, ao ter­

minal' a apuração:
-

_ Que baita azar ...

* * *

No. mei.o daquela vibração .quase, infernal, ouvi o Baita­
,zar, troca.r idéias com o Tertuliano.

Os dóis me deram a impressão que nãQ tinham nada com

o plé'ito,� tal a
<

calma em que prQseavam...
'

.

*
': r*" ..... , ...

*
-.

, ,_,_

o. Geraido. Wetzel órgani�ou o ;i'stema de transporte.
Qualqu-er, Pronto Socoi';ro,. .<Te LQl!dres ou âe Chicago, pode
co,ntratá,_lo pal'a aperfeiçoar seus serviços.

.

* '*. ", ,;1;.>'" '"
•

..0 <eleitor" qu�tído é eleitora; i;l'ta.. d� da,r seu passeio­
zinho' no. dia.. Vi uma senhora, numa' càmianete com oito fi-

r' � , .

lhos pe.quenos, dois no cólo;'t:r.es agarradôS ao vestido mater_ '

'110 e mais três saltandõ nos bancos. Parecia' uma ninhada ...
, , ,de perua ...

* * . *

_, O destemidi) Érico Muller estava um taruto.-nervoso:

-, Vencemos, Chefe, não é?
-- Anauê!

*. **,
Joinville derrotou até O 'ESTADO. Ontem, no coquetel

> que. oferecemos p(;lla passagem do 45.0 aniversári� d!> Jornal, '

os que nQs honraram com sua presença, dava.m-nos dois abra- •

ços: !) primeiro era pela eleição 'e o segundo pelo aniversá_
'

rio ... -

"

Divulgue "O lstádo-"

Usan�o REGULADOR GESTEIRA

i

,A Se�hora tamhém poderá SORRIR

'-todos ós dias do mês !

REGÚlAD'OR :GESTEIRA
"

é um remédio extraordinariamente' eficaz no

, tÍ-atamento das menstruaçÕes do'lorosas e outl'O:>

distúrbios.. .funcionais dos orgãos femininos.
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ACER.'DAT:::�:�::�o.�:����:,:APELICULA •.�+w"a... w-e :;�G--..ya
o Departamento de Publicidade da "SUL.CINE PRODU_ NA SESSÃO EXTRAORDt .. a. Câmara, unândmemente, I sna, mulher. Relator --b sr. :antes e .apelados José Coe�'ljl.'o:.,imento ao agravo e à

çõES", com a colaboraçãe da TAC-Cruzeiro do Sul e do Lux Hotel, NARIA DA 1.,a CÂMARA, 'negar provimento .ao recur- des. IVO GUILHON, deci- .. lho da Silva e sua mulh,et; e' apelação dos réus, e para
acaba de lançar sensacional concurso, 'pára a estréia nacional, 11m

.

. J

CIVIL, REALIZADA NO so, para confirmar . a sen- ,.lindo a. Câmara, por unani- Luciano Inácio Pereira e dar- .....rovimento a'apelaça-oFlorianópolis, de "O. Preço d'a' Ilusão", Para coneorrer basta _gue
�. v.

� pessoa interessada escreva ao nep.. de -Publtcídade da "SUL_Ci- DIA 9 DE MAIO CORREN- tença apelada. Custas pelos midade de votos, negar pro-. sua mulher, Relator o sr. "d{)s autores a fim de incluir

né Produções," Rua Tiradentes, 7 � Caixa .J;lostaL384 - Floria- TE, FORAM' JULGADOS .;.pelados.· vímento ao .recurso, para. des. IVO GUILHON, deeí- • na condenação os' honorâ-

nópolis, preenc�endo os claros 'do cupão abaixo. OS' SEGUINTES FEITOS: I -. ', oonêirmaj- a- sentença ape- .diudo a Câmara, por vota- l�i�s de 'advogados que fi-
CQm istº os que acertarem estarão eoncerrendo aos seguintes 1) Agravo de instrumen- 7) Apelação de desquite lada. Custas pelos apelados. . cão unânime, conhecer do xam .em 2{)% sôbre o valor

prêmios:
.

I
. .

1 _ PESSOAS RESIDE��TES NO INTERIOR _ passagem de to nO 33, da comarca de Flo- nO 1.379, da comarca de La- .[�g.ravo no a�to do processo \ da cau-sa. Custas pelos réus
ida e volta para Florianópolis, em avião da' TAC.Cruzeiro do Sul, rianôpolis, em que é agra- jes, em que é apelante o dr, 8) Apelação cível '=' das, apelações, para 'negal" apelaates.
estada no, Lux llotel e ingresso 'gara!'rtido'''po\:a a 'éstré_ia�'d6 Ji1me. vante . Autolãndia do Sul :juiz de Direito e apelados I riO 4.233, da co.

marca de Sij.o·
. ,

2 - PESSOAS RESIDENTES' NA· CAPITAL - passaegem de S. A. e agravado o Síndico Pedro Nery idas Santos e .Joaquim em \ que são ape-
ida e volta ao Rio, em Corrvair da .TAC_Cruzeiro do Sul.

�.
.

.

'
,

.

Massa Falida da' "Trans-
Mande logo sua resposta e .. ' felicidades.

�

UTILIZE O 'CUPÃO"'UAIXO: .

__.
continental Transportes, C).X X X Ltda." Relator o sr. des.'

X .IVO GUILHON, decidindo
' ....-..r----__�--�---,--------

O filme O PREÇO DÁ ILUSÃO será lançado em X.

---------------�

xxx
X

x

X

x - Florianóplllis, no dia .; ... -, •. às

X
do ;nês de julhlJ" pMimo.X

X

X

X
.X

x

X

N O M E: ....................................

.

E N D E R 2' ç. O: ..................•....•..•

•••••••••••••.•••.••••••••••••••••••••1, •••••••••••••

X

XXX XXX

CLUBE RECREA TlVO

6 �DE, JANEI RO
E S T R E I'T o
-

:', ;MÊS': :DE�,.MAIO
DIA 17 � BIG:sóiÍmÉ . Abri-

"_ .,..
- "-

Ihalltada.>per Pago e

suá Orquêstrâ. de
.

'.. Dánça. .

DlAl 22 � Reunião Dançante,.
DIA - 31·�' Encantaàora Soireé .

.

, . 'par.a ..eleger· ,'�ISS
.

�.

-�;'�Brotinh(J dõ-eb.lbe 6"
NOTA: � ..�indispensável a a-

.

presentação
.

da . carteira social
. �ott",talií&l.do mês corre}1te.
'- Reserva de mesas para às'Soirées

. •

mi'séde do Clube.

x

X

X
X

X

X

X

X

�x
x

2) Agravo' de petição',
nO 189, da comarea de Urus­
sanga, em que é agravante

a Câmara, por votação unâ-
níme não conhecer.do re­

curso, por. considerá-lo· de­
serto. Custas ,Pela agra­

vante.

x

menau,
.

em que é agravan­

�e Pedro Castelain Neto e

agravado Departamento de

Estradas de Rodagem. Re­
lator o sr. des. IVO GUI­

LHON, decidindo a ·Câma-
,

I J'it, ·por votação unânime,
. :áo conhecer do recurso' e
·determinar a, remessa dos

autos ao EgrégIo Tribunal

de 'I'ral?a�ho dá 4& Região,

I
,

5) Apela_ção' de desquité
nO 1.368, da comarca de

Blumenau, em que é ápe­
![mie o Dr. Juiz �e DÍl'ei�o_
e a.pelados Manoel iIoãQ Sil­

vino e sua mulh.er .. Re'll1tQr
o sr. des.· iVO Ql!ILHON,
decidindo a Câl!laia,." por
�tlrranimidade de votos, ne­

'gar provimento ao recurso

ral'.a confir.mar a sentença
apelada. Custas pelas ape­

ladm�.

, 6) Apelação. de desquite.
n'o 1.376, da comarca de São

Francisco do Sul, em que é

apelante o dr. Jui� de Di-

reito e apelados João lÍer­
mínio dó Nascimento e sua

mulher. Ralator <> sr.' des.
1''170 GUILHON,

'--�' - --_.- ._ .._- ----

/'

Acha-se nesta cidade D. Maria' Altheía gerente. do
CENTRO AUDITIVO TELEX S.A. filial em Curitiba,

.

quo estará a dispos ição de amigos e. clientes nos diaa
10, 11 e 12 no H:OTE� LA -PORTA ;para'demonstrações
e vendas dos -modernósj aparelhoa .para.' surdez.

VEN.DE- (ASA"
SIta a Rua Duarte Schutel, em término de constru­

ção. Tratar a Rua' Felipe Schmidt, 194 fundos, logo após
os Tenentes do Diabo, COJ;Il Elmo. �..

'

./

A Comissãu Executiva :ftégionalido' Partido Trabalhista Bra ,

sileiro, Secção de Santa Catarina: usando de, suas .prerrogativas
estatutárias e censtdeaando que o., pleito paraso cargo de Prefeito
Municipal de Joinville- se vecl:ficará no dia 11 d. maio resolve ti'ans
ferir para os dias 1.7 e 18 (sábado e domingo) do co�rente mês' dp

.

, maio a reuniãf -do Diretorio Uegipnal e a'=eilli.�iinção Estadual, com
a 'mesma' Ordem do·Díà. .... .'

Floria-nópolis, '6 de mai-o de 1958. "

"Acácio Gáribaldi . S�" Thiago
,P.residente

Dep; Braz .J�a.q.u�· -Alves
Secretário, Geral

"

....,

•

n�lnl _
.

pela'
::f..

..

.�. ,...,;� !dt- """_ -

.

. .'

caixa ECO.·U
�EEDERaL;;,
.'

ta Catarina
R. Etmnllreiró:�afra, 60:·· Rua 24 de Maio, 1221

,�_""""""""""""',,,,,",__
• (.ENtRO�·",..........."..m-�.............'--""'!".ES'TREITO •.

�
,
;

,1
I

? ,���iti,
l

' .'
.
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Sup'eradas, ao qlie parece,. . , .Ó" <,,' .<

Faço saber aos qu-e o presente virem ou dêle tiverem cõnile� gina:das pela sensiMUdade ..... ,.,..

cimen.to> que, no dia 20 de junho de 1958, às 19,1}0 horas, 'em sua \'. ... ..._
..

_ .... :... ·IIÍII ......� ... _-

séde social, à Rua Pedro'Soares 15; serão .reali,zadas as eleições. pa� . �s �ificuldad.es, t�cn}�_as�Oi'I-. . :�\.' ",�.. ,

." _'

ra sua Diretoria, Membros do Conselho ,Fiscal e Representantes d'a destas combmaçoeíl; p�reqe;�,.-
.

{ "-,' d� /'?irtlurél .

.

__

entidades no ·Cons.elho da Federação a que está filiado e respectivos I er"éhegado a horá da' suk ">. ". 'em ,,'nlJfff1ri8n..''I'.:;;' ·.'dajg flnfa,� (1,'rsuplentes, ficando abel'to o pl'azo d'e 8 (oito) dias, �,'c'orrará -a utiJização ei:n grande esca- '. "'J ",,�,

pru.·tir da primeira publicação dêste, para o registl·oyd'â§'.:chapas na la. Registou-se recentemen-
.

Secretaria, de acôrdo com o disposto no a'rt. 6.0 da·,·Portari,a 'Minis�
te, a patente referente a

terial iI.o 146 da 18 de outubro de 1-957. .

;Jma combinação de boro,

hid'rogênio_ e cálcio em es­

tad'a líquido e sólido que
�

Ilão têm Os inconvenientes,�. .

I.
dos demais boranos. Os n9-

'

\'os' borano.s são '0 combu's- ·'m.�cur
t.ível ideal para os' fogue-
tões que se pr'etende c�ms-

truir para .o transporte de
.

correio de um lado do Atlân­

tico para o outro .

Hermann Kalckreuth

'Fi)gu&�6eS�PQ'�'is:tran;.:'-"�"

'piem o 'l.ftt�, ,,_:
DuSSELDORF' - Quan- "Substância C'" éna '�SUbg;:., dos fógu�tQes ultimamente"

do .durante- a guerra Se tra- tância T" �tilizad�s:�� '-V"�.. lin,çados ';utilizou��e uma

talhava na és'tição expéri-, Nos prtmeíros ,'av-iões de mistura <!� hãdrazína com

mental .de Peenemeunde no propulsão paios, �istEl1�la 'de. ácido 'Clol:fdr.ico, mais"'" efi­
desenvolvimento do projetil fuguetão do mundo, :�OIfS� : ciente do -.que a "Substân-

V. L, verificou-se que os t.ru idos durante a'- guerra cía C", e a, "Substância T".

com!mstfveis à base de hi- sob as

d,esi.g.
h

.. a.ç�.-,e.,..
S

..
"M

..... 16S., 3.J �.
n

..

tr

..etan,.
't

..
�

•.

;�" d��.,e�volveram-.drocarburos não bastavam 'BP 20". utilizaram-se es- se em varros 'pal�es eombus-
pará ':'dar aos'· foguetões a ses combu�tiveis. A ';ua b�- 't1veis de ahida n\!lior eÚi­
áceleração necessâría é. um

:
se é uma C6�bi�:a�ão 'de ,n't. 'te, Os ehamad�s "boranos",

raio de ação suficiente. Nos trogênío 'e hid'r6gên�i�, . a
--'-> As-'têntativas de 'o-r.gani­

labo'ra(órios- q,uit'nj,eG�: tn':' hidrazin�" q�e.·
.

se queitfi'a rar travesaias 'r�gulare8i dI;)
tensific,�u-sé ,a investiga- com. cembínações que for-. Atlântico com f�guetões .;'"

ção de substâncias de mais tiecem oxigênio, formando tracassaram até agora de-

,elevado grau de energia utí- ;enormes quantidades de gás v:'do à dificuldade de resol­

lizáveis corno meios de pro- que p�opulsionam o proje- '\er""õ problema tio carbu-"

pulsão dos foguetões. l11.'� r:ante. Este deve ocupar
Terminada a guerra; es-. pouco espaço "queimar" de­

[.ecialistas americanos des- pressa e dar' ao 'foguetão à

montaram a' instalação pa- veloc - que Q mantenha na

ra a fabricação' de hídrasí- 'sua trajetôrta. Ao que pa-

Nessa ocasião \.desenvo,l­
veram-se pela primeira vez
nos laboratórios alemães
carburantes inteiramente

, �

".

sintéticos, completamente La .e reconstruiram-na nos rece os boranos, combina-.
diferentes dos hídrocarbo- Estados Unidos peça por ções de boro e-·de· hídrogê­

,1'OS naturais: ou "slntétieos�!, peça. Entretanto' desenvol- . 1';0 oferecem as melhores

até então
'. co�hecíd:os. 'De- veram-se ii. bas� destes eon- condições para se atingir

Fois: da Segunda GuerrÍi juntos novas instalações de a meta. Estas combinações
".

. . ".

. ':\fundial falou-se muíto-ua 'maior potência. Na- maioria já são corihecidas �á quase
,

'

----�..,.,�--------.-----= .._---- meio século sem que se te-

... ,rarlicipàção�: ;.

:���::'::m';t:a::u,:�
GUALBERTO nOs SANTOS SENNA e. SENHORA

te§'. 'Desde 1912 o químico

WALDEMAR 'DE MELO DIAS e SENHORA alemão 'Stock �'o seu disd:

amigas o con- pulo Wiberg dedicaram-se
. muito espeei�lmente à sua

investigação. O fate de só

" agora se ter pensado na

sua,
.

utilização para fins

práticos explica-se por duas
'cil:cunstâneias: é muito' di­

'f{cil fabl'icar bõranc()S ·ê�
,�

.

'

� ".-11-,.. :

� gral1de escala e é mu'lto pe-
.

rigoso manejá-los, 'pQjs são'

altamenle " inflamáveis e

2ensíveis à humidade.

"
,

Pârttcípam aos parentes e pessõas
trato de easamento _de' seus filhos.

EDDIO e L:€DA
-Epolis - 11-5-.58.

_
'

.

Sindicato dos'rabalhadores na Indús� .

.tdl de Panificação, e (onfeHaria de'
Fpolis.r São José e Biguaçú

'-

E D 'I T A L

.. ,

, Não havendo número legal haverá segunda convocação, com

q;ualquer número, duas horas .após. '

As chapas deverão ser registradas em sap'arado, sendo uma

para os candidatos à Diretoria da -entidade, Conselh� Fiscal e

repectivos suplentes e outra para QS Representantes no Conselho

da ,Federação, na fO:'ma d� dispostó' �o art. 5 ta .citada Portaria.

Os requerimentos pára o registro das chapas deverão ser apre":
sentados na Secretaria, em três "vias', assinad�s pelo cabeça de cha­

pa e acompanhados de ,relação' àssinada por todo's os candidatos,
pessoalmente não· sendo permitida p;lrà taf fim. � outorga de pro­

curação, devendo da mesma constar .todos QS'· dados indica�,os no

§ 1.0 do Art. 5.0 da Portaria n.o 146 de 1'8 .....,. 10.- 1967.
.

TEODORO, COSTA JUNIOR
....
p R E S I ri EN TE,

:.'-,:;., :-.!. /"-- I ,s.

____z- �. """ .. J� ••

__ ,":/
h'

-.

;. �,�.,r:g,,,,,,nfê ao seu pintor
-

... �. .� ,

/

São' inúmeras as razêes que Iazerr, de

ftEKOLIT ti tirita preferida para pinturas

.

..._ .......,
- ,

Fácil aplicação,. REKOLIT "
deixa-se trabalhar com enorme I
facilidade, espalhando melhor e I
aderindo mais às superfícies. .

•.Além disso, seca mais rápida-
mente que as tintas comuns. I

I
••
I
I·
I
I
I
,­
I
I,

.

f· "'

I
. I.

\�::�,
.

Maior rendim.ento • REKOLIT i: -u­

pe,r,'eççm:Omica porque esp .... nra com incr í­

ve.l fací lidade;" é por isso. rende mui \.0
mais por m2 de. área de pintura . E.uma razão extra:

..

.'.KO.I.IT·.

Maxima, ptoteçã, • REKOLIT pude
ser aplicada 'em madeira. reboco e ferro',
oferecendo .sempre a mesmo uniforme re­

sistência -às intempéries

Mais beleza· REKOLIT' tem uma li­
nha de 22 díférentes e nl\:ldcrllas lur,ali�

. dadfs de cores, as' quais puaem seI Illl!>­

turadas. proporcionando assim 8!> nlilis
diver-sas combinações --.

, ,

,. RIENNER

RENNER HERRMANN S. A.'

""'_"

Indusl' ,o dI!' Tinto, " Óleo,

I Pó"" Aleyr(l.

ME Y E R Matriz: Rua Felipe Schmitlt, 33
Filial: Rua Conselheiro Mafra, 2,&

Distribuidores � para
'o 'Estado' de'Santa Catarina,

End. Teleg.:_ M E Y E R
Te·lefone: 3711

'"

/

--

I
;
,

.'

I
,

I
I
,
,

, \
\
\

. ,

,

TOJO 'OS!IIII "

.� .. é Cl fr� que através gerações simboliza a união eterna.

E PARA TODO O SEMPRE ESTARAo TAMBEM PRESENtES·o .. ,;_ -',��,::...:.-
OS INCONFUNDívEIS MÓVEIS cIMo '.'

.'
:
'---,

,

,
,
I

.1
,

-_11.., ..................... ---..;.

."

Tradicional como os acontecimentos ,que fazem de
'Medo O·mês das doces evocações .� é o exepcio­

nal plano' de vendas. com descontos e' con­

dições espeCiais que MÓVEIS CIMO
....

oferece durante. o mês das.,noivas.'<"

/

--:- .. ,.._...

DESCONTOS:
A vista. . .,.' .. 15°10
De 2.a 4 prestafÕes 8°/0
De 5 a 7 » 4°/0
De 8 a 12.) 1°/0

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O ESTADO" o mail anJigo Didrfo a. Santa Catarina
--- --------'------

.

"

",

A.'
-

�\
"

A última notícia que tive

Fazedoras de no IS;;'J �:���� :f�:':�;:a:,,':::
teu, aterrorizada, que tinha ga do de Pol'f�ia e outras se- primeira pedra? Foi, .pdr­
um c�dáver sôbre a' �esa.. f nhoras (te grandes figurões: tanto, abafado o caso e en-

O Jornal do. lugar deuj ct�. t�rra. .' I cerrado ° pro�esso. Pro-

grande destaque àquela tra- Em vista disso, qual da- cesso? Qual, este parece

gédia. Durante dois dias, a quelas autoridades' teria I 'que nunca foi iniciado, por cia l à sua disposição, para

notídia teve lugar impor- .fôrça moral para'�tirar a 'n10tivos evidentes. fi mudança •..
tante na folha. Depois.. . ,('

.

F"P-----A-----R'........-T'--' I�('"I' P A r A- Osi1ên�io absoluto, s�bre. o 5'"A'R"A '"
ocorrido. Esperava-se, aín-] ,.. DALBY VERANI PEREIRA

da, o desenrolar dos acorr- Não permítaque-eezernas, erupções, E
micoses, manchas verme!tlls, frlel.' I CLORINDA G. PEREIRA

tecimentos e conseqüente lU. acne ou "psol'iasls" estraguem t
aua p"le, Peça NJAoderm, ao .seu rar- ,participam aos parentes e pessôas de suas relações o nascimento

.

I t
. -'

d macêutíco noíe mesmo, Veja com9 , "

'

JU gamen O e pumçao a Nlitoderm acaba com a cp�a em' I
de seu prtmogentto CARLOS DALBY 'GANZO PEREIRA, ocorrido C .

crímínosá. minutos e rapidamente, torna lUa dia 9 dêste mês na Maternidad D C 1 C • omo ,se aplica I • De�-Odor
pele macia, clara .<; ayeludada. A, .

, ' e r. ar os ouea. deve ser colocado, pelo gan-
:S::r.A7."rautllI " • .u� mlllO"

"EDll'IL d . (lT'IÇ-O
. cho que (j acompanha, naA cessação completa de

,'A e A A para apresenlar própría . bacia do sanitário. t
bôa é rendosa informações,

.

por parte da .• agradavelmente perfumado,

Imprensa, era' álgo que in- Dr. OSNY LlSBÔA'. .' defesa"
.

��t���h�S�·mbiente dos odores'

E deu. início à inescru- trigava. As coisas estavam I
. "

C·
._'

D
-'.. O Sr. ANTHÉRO, D'ALMEIDA MATTOS, Eng,O Chefe do 16.0D'ES OD''O'Rpulosa tarefa. 'Dessa feita, nesse pé-quando foi surgin- .Irurglao. entlsta Dístr-ito Rodoviãrlo Federal, cumprindo o disposto no § 2.0 do art. •

. porém, as coisas não trans- co a verdade, passada de
D" t

_..

d 1222, do' Estatuto dos, Funcionários Públicos Civis da União pelo D Od
.

b h'
correram como de costume. boca em .boca, Acontecera la�Iamen_ e no .perro o

I presente ed{tal cita o SI' Raimundo Ulysses de Alencar R�f 16 esh-j• er.em Sde.oU �.
an lelro". ,� , h- 2 4 6 a apô

"" ,', 91ene o Ia snte ro

O estado da paciente tinha s ímplesmente jsto : chamada
rta man a, .a ,e.. os da Tabela Especial de MensaJ.istas visto encontrarcsa em lugar

•

&S 19 hs. '

I incerto, 'para, no prazo de quinze dias, contados da publicação de E hã um modêlo especial,
se agravado muito e, quan- à Polícia para prestar de- para ínst 1

-

't" d
'Rua Vida'l Ramos'19 presente, comparecer nesta repartição 16.0 Distrito Rodoviário . � açoes .sam arras e

do' a parteira percebeu a ela rações, a parteira come- F d '
, "USO coletivo, em casas comer-

.

-, '_

e eral a fim de apresentar defesa em Inquérito Administrativo, cíaís, etc. 0

situação angustíosa; ,�ol'l'eu cou a citar as outras fre-

V d
. dentno do prazo de déz dias, acêrca dos fatos de quê é acusado na

.----

em busca de s9.eêrrô,
. guesas de sua ;':"�;peciali- '. e n e - J e

'

mesmo inquérito, sob pena de' revelia 'e receber defensor "ex- 'Representante. e distribuidores para o

,. , .

'- ." ofício" Estado de Sanlo Catarina (
..

A operária; perém,,- 'Ja dade", que tam"b,élll, �"p.ro,:;: '". u�...
a

....
copa mOde:u;,�,'a,. estl-, .

BRASILIANO DE SOUZA
,

'
'-
•• '

.r-,. Florianópolis, 13 de lIlaio de 1958

Agon�:zava,-I[\.�o �Ir\,çírou eurava�, tais como ��P9: 7-}0 rJ.!,stl()�,�",:rata,
r na conse-I ANTHtRO' D'ALMEIDA

muito e a p-artei.:rã perce- sa do sr. Juiz, ã dó 111'; Del�- "ineiro M!l�Ta>,-4S6, •

E o
MAT'FO�

.,,'
"

•
' pg. Chefe�!iC? 16,? D.R.F:

--------------��----�------------�=---

B R E V I 'S S I. M;() I (INE SÃO JOSÉ' 6.1 � fEIRA iR I J. Z .e S Ã, O �-J O 'S ÉI-:
-

AT,ENÇXOL! - Solicita--

A 8alllgI1-g., dg.""
.

'8aLI1IoAg''lig.::1 _' PRt--
. ,::1 H O J E -.

•
••
' �:::���'E����t�::f::

II Ou Ou U O I; ESTRÉIA - r J� snbstituição, até o dia\31 do

: • . J O a n G r a w f o r d
.. , I ::;::�e, d!�:r:: d:u:�g:�

Um super-espefá(ulo da TEtEFltMES,iDas Páginas da Famo�a Novela 'de llEMING-i i ):ar. -A Empres'a .

• , I I�i WAY, surge o Maior Filme dos Ultimos,_' : NA MAIOR INTERPRETAÇÃO DE SUA· SÃO
� com i.· . 20 A�os!

"

I CARREIRA CINEMATOGRAFlCA': I
,RICARDO M,ONTALBAN •

RHONDA FLEMING ..

<

< _, i "E AGORA BRILHA O SOL" .1 " F O L H A S
Tôda·a grandiosidade da fabulosa i f I"
Babilônia é �agislralmenle re- ·tUm Espetáculo em Côres e CINESMACOPE UM DRAMA DE FORTES EMOÇÕES, QUE

consliluida neste espeláculo .i
NARRA o CONFLITO DE UMA MULHER

de Amôr e Heroismo! :. eslrelando r EM PANICO !
/

:

'I
INTERPRETAÇÃO.VOCAl. DE

.��:'.•�ifI:�."II1fiiIl.WGl:t!.!O.I!Mió\I!!ll·t!i"-----i TYRON� POWER AVA GARDNER N a I "I i n g", ( o le
,. -

A G'U A R D EM: .

.

I ERROL ')FLYNN JULIETrE GRECO I',o MAIS DISCUTIDO DRAMA DE. 1958 !
,

_.

. l\.P�ESENTAÇÃO DE'
,

'

-,
"

MEL FERRER isI·, '�!.(,

"BON(���y D!ot!)RNE" I_ !liau "ml-��'�!�� ::b:;'�o:n.
'

II. A 6 U A R· D EM:
�

,-- GENE K"ELLY'
AMALIA RODRIGUES' ,NO FAMOSO MUSICAL

_
M ..G.M.

--------....----------

AGUAR.DEM

01 TI M O
'-..

,A Hi�lória Verídica dos O'llimos Dias' I
).,-·;·:\do .. azismo e,.,de. ! •

_...........................-

���"': �I�p'�:��", IGloria no Estreito. Tratar
no local.

ALUGA-SE
Aluga-se çasa com 12 pe­

cas situada no centro. 'I'ra-
-

' .

.

tal' ?elo fone 2415 ou na IAvenida Hercílio Luz, l08.

Vende-se um

terreno
Um lote com 255,50 metros

quadrados localizado na

Agronômica pelo preço de
I

Cr$ 110.000,00. Tratar à
. rua Deodoro, 11.

-_...0-,--. ..__�_

P LA N E TÁ R I � S
SATÉí..IT:ES

- perfel960 t�cnlca .- .erv:i90
.

da-In·dci.trla naclona'
..... _',

A ANgLOAMERlqA está perfeitamenté
aparelhada para a produção, em.larga escala.
de plane"ri.l, lat611tes e outras eni�ena�
iens,c,'absolutamente, idêntica. à's origihai•.

A experlêri-cla garante a p�efe�êncl-a

, • mat6riàs-primai .eleclonada.
• obediaJlcia rigorosa IIs especlficasS••
originais

"

• pro�.ieJ. de fábrlcas'e Integralmente
controlado.

F
•

• mllo.de.obra altamente ••peel.lil.do
• laborot6rio pr6prio paro

,

hi.,eçio e t.st••A'\s ANGLOAMERIf;i\' S. A.
Rua Dr.' Ant&nlo 8entO" 113 (5to. Amaro) - S. Paulo

Pon.1. 61-40.49 - C. POltal 6017

Carlos M. Güttler

se transferira, com armas

.

e bagagens, para a Vizinha
Curitiba. Ignoro, porém,
se 'colocaram um carro ofi-

Aconteceu faz alguns
anos, numa próspera cida­

(le, não muito longe daqui.
Uma pobre operáría pro-

curou conhecida parteira e

desoraveu-Ihe a situação
h�jtiva em que se eneon­

trava, pedindo-lhe uma so-

lução para o seu caso, ,pois
era sol�eira e não poderia
continuar' naquele estado.
A parteira não teve dúvidas
em aceitar aquele caso ;

afinal, não era o primeiro
I nem seria o último. Sua pe-
rícia e díscrição lhe haviam

gTangeado
c Iientela.

Filmado em Belís'simo Technicolor

com

(arroll
, Baker,

"O

MOR-IAS"

ATO"
"

000

(çantando "LISBOA ANTIGA")
.- .

RAY. MILLAND - MAUREEN O'HARA.
.

�

"LES GIRLS"
CLAUDE RAINS em:

com

I
I
'.

I
-I

•

!

MITZI GAYNOR - TAINA ELG
"L I S B '0 A "

", .

..,

KAY KENl)ALL

VOCÊS VÃO

5

I
o
c

g_

Um desodorizante
perleitd para o S8•

,

banheiro I

*�i9-iene ' c:ompleto
* EliminQçâo tQtQI
dos odores

* Perfume .agradável
* Efic:iênc:ia Qbsolut�
* Durabilidade

Ruo Vida I Ramos, 36'- Tel, 3848
-. 'F Florian6poll,

J O S É
e

ás 3 e 8 horas
Joan Grawford - no ma-

ior desempenho de sua bri�
l'hante carreira ao lado d'e:
Cliff Robertson e - Vera

:\files - em

FOLHAS MORTAS

_Superscope 235

Ce�suTa:- p.té 18 anos

ás.5 e 8,30 horas
FOLHAS MO;RTAS
Superscope 235

.

Ce�sura:- até 18 �nos

I
'1
I

ás 8 horas
Bette Davis � Herbert

l\L'trshalI _.:_ ém
.. \

A'-C ÁR T A r

Censura,:� até 14 an'ós

ás 8 horas
:.

..

"'-

Orsón Welles

Yottng'� em

O 'ESTRANHe> '

�oretaJ
t

"

c.ensura:-' at,e 14 anos

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Flortanópolis, Quinta Feira, 15' de M�io de'1958 "O ESTADO" o mail antigo Diário de Santa Catarina
--------------------------- ----------------------------�--------�-------------- -----------------------------�

•

I
imperia lismo :estrangeirp .•Os Es- mçs meses com a persistente durar e se tornar fortes na base
tados Unidos estão' despertando queda dos .preços internacionais de palavras e promessas; Vive­
para a realidade do .víver ,contl- das matérias primas. Começam mos a fase das realidades eco­

nental. Potíttcos, .díplomatas' e os Estados Unídos;a penertar na nôlllico_�'ociais. Os POVQS exigem,
jornalistas exigem maior aten., eterna. verdade de que a solida- tratamento equitativo no terreno
ção para as necessidades pre., ricdade econômica é o cimento' cornercia'l como complemento do
mentes das Repúblicas irmãs, inabaláv�l da amizade e soltda., respeito pela independência PQ­
cujas penúrias econômicas se riedade políticas. As relações 'lítica, "Não' interfet1ência em

tornaram mais agudas. nos últi- entre QS Estados não podem per., . questões domésticas e máxima
------------------------------------------------------------------'

WASHINGTo.N. 12 (U.P.)
"A América Latina não pode se

contentar com paliativos ou se ,

dativos - declarou o embaixador
do Equador, José Chiriboga, esta
noite, em discurso. "Já chegou a

hora de os Estados Unidos Iní.,
ciarem com mão firme e genero­
sa uma polític� de grande al­
cance tendente a C'!>opeiar com

os seus leais aliados da América
Latina na solução ge problemas
substanciais ligados com a es.,

trutura econômícocsocial do con­

tinente. Os Estados Unidos, com
o famoso -plano Marshall"..§.alva-
ram a Europa do caos de apôs.,

" .'
guerra. os Estados Unidos, para

mp�e Isua própria se!lillrança, têm de-
preservar a existência da democra '. '" .

_ ......-

ela e a estabilidade social que
..

fazem parte do paêto coletivo do ARBITRARIEDADES Po.LICIAIS tribuna .para ,tecer, cpmentárioíl ! providência- administrativa para l, .lI8do ," ,-em','<'-','
.'

Rio 'de Janeiro".' OfDeputado João Colodel ocu- a respêito de notas' palacianas I ampliação e melhoramentos na
Em discurs-o 'preparado para pou a tribuna para protestar publicadas no jornal ,"4 G'AZE_ referida unidade escolar, frf san ;

um banquete de homens e1llinen_, contra violências Ilr'ati-cada� em TA" - desta cidade - edição de do ainda que a mesma continua
tes, Chi ribcga acrescentou ; Canoinhas, pelo Tenente De lega., 9 do corrente � sôbre a inau-, a ressentir da ausência de recur-: T. C. Jamundá I 1I0W. extensionista orienta o agrí-"Duas graves ameaças- estendem do de Polícia. Esclareceu y •• e guraçâo de uma Escola Reunida, sos pedagógicos, incapaz',- por., NO dia dezenove do mês j, O acontecimento merece cultor pa:ra vida melhor. '

sua sombra sôbre o' 'panoralua tantos são os abusos prubicudoa num dtstzito da ,:P.alhoça. ,tanto, de, faz�: rús à nova �eno_ corrente, 110 muncipio e ci- nota destacada porque é o O rurícola para se,r
'

,um'político e econômico do .Hemía- por essa autoridade, que eidn., minação.'
" dade de 'Indaial, o ETA - i'primeiro" nesta especialida- mutuário da: ACARESC, de-fério: ignorãncia e pobreaa Es- dãcs canoinhenses estão) ve nden- Após assinalar, repetidas vêzes, I Projeto 17 - ACARESC,rj ele de financiamento, em ve ter condições, apropria-tas duas forças negativas' h'àbil_ do os seus bens e procurando ser justa a homenagem trlbuta., Ainda na tribuna o Dedutado pelo- seu escritório-local I Santa Catarina. Para aten- das, sejam como virtudesmente exploradas pelo comunis ; deixar o município para irem ro , da' à velha e honrada educadora, -Ivo Silveira comentou outra no- !-.ccalizou O primeiro emprês- der a 'realização de outras morais e bens' que repre-mo internacional podem liquidar sdír enr outro Estado afirmou que o ato doi Execubivo til publicada pelo mesmo jornal timo supervisionado quê es� : operações a ACARE'SC pos- sentem valores de situaçãocom as conquistas libertárias do REFUT.ANDo. NOTICIAS visa apenas aumentar o número referente à transferência de bens' tava processado para o agri-II suí entre as suas atividades, econômica consolidada. Taispassado e reduzir nossos países PALACIANAS' \ de serventes e de 'professores, e

...ql!.e merece a pronta interven., cultor Inácio Maiola, resi- ii divisão de crédito rural condicões são examinadasao rol de colônias ideológicas do Q. 'Deputado Ivo Silveira 'foi, à' uUla vêz qúe não lÍouve qualquer ção'�(jo Poder Judiciário. i dente na localidade de War-� �,;upervisionado cujo com- por conselheiros municipais----------------------';_.-----...; .

portamento e obrigações, dá comunidade do muário e,
são as mesmas do Banco são eles que decidem sobre
Rural do Nordeste e outras as primeiras investigações
assoc iações congêneres, de- c' e empréstimo supervisiona
nominadas ANCAR, ASCAR, do, A ACARESC assiste su­
-ACARES. Todas são órgãos pervisionando, 'orienta o
executores e promovedores processo e ainda mais, as­
de atividades 'extensionis- segura -as finalidades do
tas. Sistema em processo de empréstimo supervisionado.
"ti.fusão na America Latina. O acontecimento singelo no

O agricultor que hoje tem 1'01 do 'acontecimento, .dími­
a láurea de ser o primeiro «uto mesmo e sem ser mag­
a realizar um empréstimo nificente é entretanto mar­
supervisionado, não foi es-, cador de sentido novo na
colhido a dedo ou puxado do, assistência ao rurícola. A
meio de uma porção como, 1.CARESC é apenas I sigla
implesmente, privilegiado. uinda mal divulgada, porém

,:A ACARES8 é entidade ba-. em ativação silenciosa 'Sobe
seada em trabalho sístemâ- num movimento de hélice.
tico e' dentro do cientlficis- O que se nota a respeito do
mo das ciências so-ciais, 'seu citado movimento' d'e vida
,objetivo é á assistência téc- nova no meio rural da Ba­
nica p e.} a s convergentes' cia Itajaí, é anseio para'que
educacionais; assegura-se 'l ACARESC institua' mais
em condições que afasta o lJrojetos assistenciaia. As
previlégio da, escolha gra- 0spera_!lças encanecidas no
·ciosa. O trabalho seguido ajustamento do técnico com

pela ACARESC, não é roti- () homem rural, requerem da
na experimental de algures, ci.CARESC a instalação de
entretanto é a soma das ex- novos escritórios e esperam
periências em regiões se-: por eles. -

melhantes, modificadas 'e O empréstimo supervisio­
aplicadas de maneira ade- l�f.do de Inác_io Maiola, o

'(!lradas nas regiões ecológi- primeiro de Santa Catarina,
cas de S.anta Catal·ina. foi realizado 'pela agência

O agricultor Inácio Maio-- do Banco Inco, que é uma

'Ia, para obter o empres-timo, c!HS entidades financiadoras,
preencheu Os :requisitos in- í f'stavam presentes o geren­
"ispensáveis à quaHdade- de te da agência sr. /Wigand
mutuário da ACARESC, e a ! Klein, os engenheiros-agro­
ele seguirão outros pelo nomos Vicente B. de Albu­
Escritório de Indaial e dos (uerq-u-e, Mm'iIlo Pundek e
'outros mu�icipios da Ba- Silvi(') Ferraz de' Araujo, to­
cia Itajaí, onde a prática dos dá ACARESC.

V. sobe o que significo um ,'motor como êstel
" .

---------------' ......_--.__------ --------

: 'f�, Jio � ....

, .

/....

-. �'.

''':ltt.�-'' ';:tJ{:r.�)<;-CURSO
LONGO
CONVEN­
CIONAL

o pistêlo de curso reduzido e o

grande diâmetro dos cilindros
significam menor atrito, mais potênCia -

por litro de combustível. O sistema
elétrico de 12 vaUs proporciona
ig,niçà:o mais eficaz e partidas mals
r(Ípidas Q; ba.ixa temperatura.

NOVO
CURSO
REDUZIDO
FORD

'tnterdenendêncta no terreno eco­

nômico e cultural são os dita­
mes da época atual. A industría.,
lização latlnocamerícana é pró­
requisito para a melhora do pa­
drão de vida em geral Enquanto
o bloco' comunista, inclusive á
China vermelha .se -induatr-ialiaa
a' passo acelerado, a América La ,

tina continua de mera reserva
agrícola com a agravante de que

;

'TODOS QS modelos
Ford estao equipa­
dos 'com esta usina
.de fôrça!
1. C!i-rburação aperfeiçoada.
MaIor economia de combus­
tível em qualquer velocídade.
2. Mais ampla tubulação de
"ádmlssão e escapamento: me­
lhor "respiração" do motor
e maior eficiência.

3. Gulas de válvulas de cons­
trução Integral. para melhor
resfriamento.

4. Velas ,"tur!loação" de 18
mm, Resistem 3 vêzes mais
à carbonização.
5. Anel superior cromado,
para maior compressão e duo
rabllldade.

li. Anel de' óleo, cromado,
com tripla vedação, para
maior economia.

7. Filtro "Full Flow". Purl­
flcã o óleo e aumenta a vida
do motor.

,

8; Vlrabrequlm balanceado,
� com 8 contrapesos.

9. LubrlflCitção a pressão,
'para maior' durabilidade dos
mancaIs.

10. Eixo de comandO de vãl­
vulas aperfeiçoada.Vida mllls
longa.

'

,

11. Refrlgeraç!o aperfeiçoa­
da do 'cabeçote proporciona
maior proteção ao motor.

12. Pistões de liga' especial
de' �lumínlo. mais resistentes.
13. VãIv�las de tipo rotativo.
de lImp.eza automát1cQ.

-

Mais ,potên,ciã ;útil em c,ada
litro dé combustfvel!

O matot Ford de 167 H;P ,;, c:pnl"torque
elevado, para· 260 lb./pé - com quê
está equipada tôda a Unha 'de caminhões
Ford, si�nifica mais fôrça útil em tôdas

as veloctdades - maior economia de

operação e manutenção. E você sabe que
em qualquer párte do País encontrará

sempre esmeràda assistência técnica e Peças
Ford Legltimas para o 'seu CaminhãQ Ford.

f.60Q: II mais alta carga útÚ em su,a class«!

.
,

�

Por>isso' tudo, os Caminhões Ford duram mais-

Uma garantia de serviço
para o seu' Ford'

J#!::-"'J�

•

vela-OS no seu

Revendedor
OUÇA de 2.a à sábado - das 6 às

7 horas. o programa
IIltádio-Folhinha Ford''-

pela' Rádio Bandeirantes de São
Paulo. em cadeia som�2 �mjUi�'!'de GOl1te li 'Sul· ào' PaI,. I '

�
�UOP

ra
a concorrência africana ameaça são necessários em proporções
os preços dos nossos produtos I crescentes. Menos conseihos e
básicos. Par� �lanter o 'equífi- m�is créditos pedem os nossos
brio econormco e c-omercial do países. Chegou a hora de agir
futuro, base de toda a política de .. com coragem e, decisão. Temos
segurança e de paz, interessa
vivamente aos Estados Unidos
que seus .irmãcs da América La;
tina se rebusteçam mecanizando
a .agrteultura: E} índustrlalísando
seus produ tos, Capital e técnica

fé na importância das inversÕes
privadas,' mas elas apenas pode­
rão complementar os planos es.,

táveis que requerem quantidades
de capitais pübltcv., .

.

iza O pr,lIteiro
supervisio-'

âllta Ca arina

DE
, (PROGRAMA PARA O M1!::S DE MAIO DE 1958)'\ DIA 18, - 20,00 horas -- Domingueira
DIA .

31 - 22,00 horas - Soirée,

Parà,'os dias 10 e 31 - Mesas a Cr$ 60,00 -
'Reserva GRAFICA 43

NOTA: _:: É INDISPENSAVEL A APRESENTAÇÃO
DA CARTEIRA SOCIAL

,

A DIRETORIA

t.-=.I. &.�.:, ,

p li � T t ( I P A ç Ã :0
,

'ALVARO 'FERNANDES,
e -

.;I-ARA FERNANDES
,

participam ao{ pat<entes é amigoS: o nascimento de sua

fi,lha SUSANA, ocorrido dia 11, na Maternidade Carmela
Dutra.

Fpolis 12-5-58
" ,

'EDITAL
.. )

.
\

LOJ:. MAÇ:""ORD:. F)_,.SRAB:'."
De ordem do Ir:. Ven:, convo,co toda II:" MM:, para

a Sess:,' de Eleição da novã administração. pa,r� o períodQ
1958,-59 E:. V:, a realizar_se dia 19 do' mês corrente às 20

horas na' sua séde a )'ua Sa�danha Marinho, !l-A
Fpolis:, 12/5/1958 E: :,' V:'.

OSN:, OLIV:.
SEC:. 7:.

Dec�lração
-

Na qualidade ele Sub_diretor do Colégio Catarinense
d�claro, para os devidos fins, qUe os alunos abaixo. men.
cionados gozam, de plena autorização do Estabelecimento
Ipar't constituirem Ô "MOVIMENTO ESTUDANTIL DO
COL1<�'GIO CATARINENSE PRó FACULDADE DE ME

DI8INN'_ Nêsle ocupam a: seguinte nomeaçãó:
•

PRESIDENTE: Savas Apóstolo
\: ice presidente: Aderbal Guarani da Rosa
8ecr�(ário Geral: Alvaro Maciel

'

Secretário de Exterior:: Aloiso Manguilhott
Conselheiras': Gilberto de Souza, Odilon Zluhan,,

,
.foão Jorge de Lima.
Sem, ,ais" firmo"me

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



7 ,F!Orianópolis, Quinta Feira, '15 de Maio de 1958
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8_1,..,. :�a !lb.a o�jPi\i_ia�aee
Na noite, de hoje os floFianopolitanos verão'pela 'primeira vez o clube4ete,nlor da liça,Olímpica -:-:OiRgueirense rrsparr�g" do grê­
mil·mais vezes campeão carioca - Os valores,trkoÍGres que·esJarão,em-a:ção _;:�lterá'lodos os r.oRles, il3renda! -:�rtliminar en-
Pela primeira v�z visita tinente da Taça Olímpica. I .uente fi'�nte ao Figueiren- I " ,. do"

• ,

,

,

, te-rei, um dos choques de. �le contratá-lo, pois compro-
,'1 ilha uma das maiores ex- O famoso clubs tricolor

I
se que deverá tudo empre-I rft.ama res e Juvenis. maior 'sensação do ano, ven-

'

"ado fi;eou que Mário é, de

pres'sões dos desportos da cc: bairro das Laranjeiras gar para não sentir o peso representa até um� honra,' tores 'do estádio da Praia do em ação um Vitor Gonza-
I
f'ato, um craque de amplas

;;'mérica do sul, o Fíumí- apresenta-se, esta noite, ao

I
do um revés, embóra se sai- ::l0 alto o seu prestigio no

I
(Íe F?ra que será pequeno íez operando- d�,d'esas in",- I

aptidões técnicas e fisicas.
!1BnSe Futebol Clube, do público florianopolitano, ten ha que perder de um clube desporto da América do Sul. I para abr-igar a grande mas- creditaveis ; um Clóvis ab- O Figueirense, embora
Rio, pos!!uidor único no Con cionando brilhar i�tensa:- famoso como o ,Fluminense) Teremos, á luz dos ref'le-

I

sa de aficionados do espor- soluto no centro da cancha; Hão venha atravessando fa­

um Ivan' e um Léo esban- r e auspiciosa, saberá apre­

Inndo classe e combatívída- sentar uma esquadra vigo-

IE I lLH I!:
EMBÓRA IMPRESSIONANDO- FAVORAVELMMTE ArTURMA DE "O ESTADOfl -fOI SUPLANTADA PE·
lOS'DE "A GAZETA" -- 5 X 1 O ESCÓRf, EXAGERA�O'PAaA� UMA ,tIJÍ4�QUllI8RADA.
Terça-feira, pela manhã, [:0 em campo, deixa a can- Ólívio, vieram decidír :o jo- scnsacional duelo. A nota

I
"A GAZETA" - Júlio;

o "stadium,!'da F.C.F., cedi- cha completamente exgota-I go a favor de, "A Gazeta".! emocionante do confronto Chico, Branco 'e Rozendo :

00 gentilmente pelo presi- do com Os esforços dispen-,
I

Pouc; depois Flávio éleva-! foi a presença, no estâdio, I Banga, ,DaUir e Flávio; Da­
dldos. Com a saida de Fer-' va o escore para 5 x Oe ai elo popular MIA. que contri-,I.Jgob�rto (Olívio), Hoche,
n ando recuam os nossos,

I seguir Dulcemi escapando buiu enormemente para a! Mârío (Hamilton), Maurv: e

melhores e mais movimenta- mas conseguem manter' o
I

pela direita obteve o tento vitoria de, "A Gazeta" ... I Onlando,elos cotejos ..entre conjuntos placard de O x O até o final' ele 'honra de "O ESTADO", não jogando!
"

"O ESTADQ" - Dulcemi

(10 futebol menor de, nossa da etapa inicial. I 5 x 1 o escore final. Incrível ,O categorizado ex-crack (Nicolau) j Oscar e Beto ;

terra. Foram protagonistas Vem a fase final e na
I
como pareça, todos os seis Vico esteve impecável na' Wanderley (João José), Fel"
I. . .. ;

28 equipes de "O ESTADO" .urrna de 'fA Gazeta" veri- tentos da pugna foram con- o rbitragem, nada deixando nando (Pedro, Paulo) e Ní-

e '''A GAZETA", que efetua- fica-se- uma modificação I r ignadcs pelo setor dir:_eito a desejar. Para tanto muito, colau (Dulcémi) : .Itací, Cadeira .... .... .... ..,. 150,00
ram á parte esportiva das acertada, com a entrada de das duas esquadras. Com a contribulu o excelente com- João José (Ladislau}, Clau- Arquibancada .. ; ..•..... , 60,00

i
'

. ,

I
-, % .-{\fq.uibancada ... '. . .. , ':" � 30,00

Olívio no lugar de Dagober- vitória obtida, QS 'rapazes rle nortamento das duas equí- dío, Pedro Paulo (Flavio) ,e
'

I . Geral .. , . .. ".. .',. .,.. 40,00
to, enquanto que no quadro "A Gazeta", conquistaram pes, assim constituidas : Ladislau (Pascoal). ' % Geral .. ,. .,'. .." .... ." 20,00
cá de Casa sucedera-se vá-: as taças oferecidas pclo d� ��.,�����������������������������-

rias dos quais a fatal foi a Gastão Assis ,e pela Agên- ·Pra.S-eIUI·U'"O' ·�.mpIA.l}rlo Iladu'I·S1a1)(;esl�cação de Ni�olau p/jO�: cia de Publicidade Walter lU;. ',' ,',.
�

tiUIII� 'Vllat· " ,I... III
gar na meta. Sem Fernan-

I ,Linhares. Agora é esperar
U •

f ad P II ddt, cancha os rapazes c� de ,�o que nãp mais voltou aO·1 o mês:de agôsto, q�ando a lrteSmO 'JIJ �rioril, 'o"numérlcamenl,e,{'i-: osla 1iqui OU,O Tamandaré- O,
easa que, todavia 'se mos- !.'ramado, mesmo,-'assim os 11os'sa colega comple.tará . t A�Jl!lll. t-PI' d'

·

f ri d,traram inoperantes sempre nossos lutaram com� pude- 'mai�t\ún'1inõd'e ltitas e�03' _..tez��QJIIIIOU�COI]I,.,O'�ao, au O, qua.n 8,-:maIS O e era a pressão .�con-

�:;�s,Q���:� !:n:o:to:���: i ::��i::�:i,\::::;;::':!:O:' :::::!:u7�T:m�::a::o�a_ juntoJriCôlOr':":' <Delalftefda"rC)dada� , 'J�eJd;�_·' �!to;i:o ��'r::jt3é
.. ,,��-----, ,

-

,',

;0 Amadorista na tarde dé jo. Postal:'Wilson; Airton e pé':'esquerdo. Vinoco fez

, .AMR1A�RitJABILlTA'ÇAO �O Muc-us· Ra'a'SMW ilabaflo; Na partida inicial Lauri; Kinaben, Alipio e golpe rle vista. A bola pas-

MINENSE 6 O
A

�,ta ,rOdada,
o .Post,a!' abate� I' (��b.eça;

-

Dilney" Aroldo, i'OU pela extensão da meta,
FLU • X At.q� oe"a6_ .: bronquite ar 1- O Ih

.. minam"aua sal1de <.! enfraquecem o "I Tomandaré -por' 1 tento' a
wan e A!pan�e. s�me 0- :�hocando-se com a faSe in-

- . coraçlo. Mendaco domina ràpld.. ,
,.

T d' L"A 'E,qUi,pe do Fluminense, que, noite de terça_feira,�em Blume- mente a. crlseil, regularizando, ). Sim, eóm apenas. 8 ho-' ['es, no
.

Bm'an are:, eonar- .c'rn f1 do poste-:lateral-direimédio, Fernando, da equipe I r••plraçAo ,e garantindO um SOJl"
d

.

E' W (dólhÍngo' fôra goleada pela Se_ nau, ao abater o . forte pe otão t,ranqullo'.desde o,pcintelro dia, mens tHunfou O Postal. O o, Helio, mo, a;rne o n. L;. e d0rmindo no fundo da
de "0 :ESTADO", que vinha fe'çi(o' �fo' Vale do Itajaí por'4 x 1, do Grê,m:o Esportivo Qlímpico Compre Mendaco alnd. h�je. NC)ss,

1 do Tam'andare'), 'e H.ell·o
.., -

,"vanUa II a "sua mal('�, ..,."+2r.t5n 'Famandaré na fase final inRta tr:ezista. Com mais aI
f'endo o melhor valor técni-, réh!�bilitou-se amplamente na )01' 6 x O,

P' t N P ti.
__'�'���������_���_�_��__�_�������_. �__�-� req�eCM�U'a�Mç� ln� fr Ma oarqumro g�'���,o�Gil��

,) trhmfo rubro-anil. Mas
Wilson (juntamente com os ;-rahas dava, por terminada

t
' ,dois melhores 'elementos da ,n paI.tl·,da.vamos comen ,ar como foi '

ronsig�ado <> unico ponto
cancha), Alipio, Aroldo ,'e

da partida. O Tamanda,ré
Amante. ,Os restantes fraeos
ou regulares, Arbitragem1,proveitando o desfalque do
fraquíssima de Laérte Po-

.

riO ESTADO" O ma'" antigo- Didrfo a. Santa Catarina

.

f'UTE'IDl·TfNIS'

�I
c
•

-
c:::I
....
•

�
&.:.l,

dente da êntidade, sr, Osni

Mello, foi palco de um dos

.comemorações do 45.0 aní­

vsrsário do mais antig� diá­

rio de Santa Catarina.

O prélio começou com

certo equ ilibr io, porém do-
I ,

minando melhor no centro

que esbarrávam com a po­

derosa retaguarda da n0l:1-
8:1 confreira. Quando muito

ainda faltava para o te'l'mi-

TiO da primeira fase de lu­

ta, eis que o ótimo centl-o-

"ÊSTE�(STA'A COM':PRESSA ...

. . '

....PQr, ISSO, gU'le sempr.��
� com,·c'uicladol

Na pant.ida fina,j,,<lefroll-,
Dardo. Os quadrO.s forma-

taram-se os times do São
r�m com a seguinte consti- Pâulo ,e do, Treze, de Maia.'
t'uição: Tamand,aré: ,Leo-

:E:,mpate inju!'!to, sem desme.-.
recer é elaro, porque.o cer­

to seria realmente a vitória"
do Tl1eze que mais time

Helio Pinto e Mareio Arau- :!'oi em campo. Já o São Pau­

'lo teve somente a presen-l

ça de alguns jogadórl!s, -sem

contudo, r-epetimos desme':
-

Estadual i
recer o resultado. Abr.iu a

, I contagem o Treze, por lllter
Foi . iniciada, .domingo, a!

-

d· d M" I d b.

1 me 1.0, e 19ue' e ca eca.',
tli'sputa do, Campeonato Es- Bit' d' : . lt"".

' o a cen ra a·a mela-a. u-
'tE,dual de Futebol referente�t "M', I

' ," '

,
, .;..." r8 para 'R area;� Igue me,r--

ao ano passado. Na ,CIdade' "
,

-

.
,

, , ;, r .

�'
, gulhou, c'abeeeantJ{)· e aQrlll-

:le Concordra pe eJaram Sa�l' 't ,-
E t

.' ..

" (O a 'cou agem., s a ,a con�
"ia, loca,l, e -Carlos Renaux,
lIe Brusque, vencendo êste

. último, .. pel.o' escore de 5 x

O. Em .São,Fi"ancisco do Su,l,
,Iehontaram"'se Ipirang,a,
'ocal, e Marcilio Luz, de T.u­

\1arão, ,tendo Fausto Corr�a
('.,)mo apitador.' Venceu o

.

ASDUI)TaaL·VILA

ecu, enfiou o pé! d� manei­
ra indefensavel pa,ra Leo-

'rubro-_.., ,anil, .lançou-se ao

::ltaqlle. NUll)a. contra-carga
.isolada, Alipio perseguiu a,

bola que seguia 'caminho
,alto. Na ê!Eiscida fintou, num
eDrte de cabeça ao centro

/ '
,

Hélio. Quando a bola des-

i

Campe'ooato

'Iar;::o; Toinho e Hélio; E­

::io, Osni e- Mar'cio Pinto;
Warne, Asdrubal" Roberto,

,--_.- .�-- ------------

rosa, capaz de resistir nos

noventa minutos ao pode-
1'�0 do clube campeão do

Rio - São Paulo de 578.

5e; um Escurinho rapído e

!l'fHtrador;.. um Mário pre-

2
áso e violento dos arrema­

.es a gol; um Jair Santana

e um Jair Francisco ditando Força, pois, alvi-negros, que
'::1'edra na cancha, e ainda Santa Catarina necessita de

:3reno, Paulo, Beta, Dodô, mais uma vitória para o seu

Roberto, Almir, Má-rcio e vasto coctel de conquista no

.\1oz.arzinho. Mária já·é co- setor interestadual
nheoído do nosso público, A pugna deverá ter iní-

vois aqui esteve com o (';0 ás 20,30, horas, funcio-
'bangú, tendo se transfor- nan do no apito o sr. Osmar

.nado não, só no scorer do de Oliveira,
. ) ,

jcgo como a maior figura A preliminar estará a car-

em-campo, O otímo player f'C dos conjuntos do São
s índa pertence ao Bangú Paulo (amador) e Figuei­
que o vem emprestando �o rense (juven il) com início

tricolor que parece desejoso fi,s 19 horas.

Ilng.resses, para Os jog�s=do Fluminense
NOS POSTOS DE, VENDA

Cadeira .,.. .... "" .". .".

Arquibancada "" .. ,. .
"

'. .,.

% Arquibancada ,'.. .,., .. ..

150,00
50,00
30,00

Geral .. ,. .". ..•• •. 30,00
% Geral .... • .. , ... 20,00

" NAS BILHETERIAS DO ESTADIO

, I

Juiz da partida: sr. Gilber
to Nahas, com bôa �tuação.
Renda total da rodada, Cr$
264.00. Quarlros:- São Pau-.

voa!!, Marcou fora da área lo; ,GQ_nz.aga e Nilton; Oto,
dois penalts indi�utiveis. l\Tpton II e �el; �eto,<!únt.ra o Postal. Assim des- Maurilio, Gastão, Vadinho e

ceu () Tamandaré, nã�o con-/ Lalão. Treze: Vinoca (Mi-
fihnando .as' atuaçoe's do (,Cont. na 2.a pág.) ,

Inicio. -,.----'-'�-

.'. São Paulo 1 x Treze de
, T

Maio 1

tp.gem do ,p,rinl4i!ir.o temp5>.:
'Veió Ó s�gurido: Começou ,CJ
Treze ap�·ession.fir.Logo após,
um lev-e dominio do São

Paulo, que, no entanto, nãõ"
soube aproveitâr, mesmo

r

<;illando o T.reze.,viu:-:s'El: �Qr1?
IÇado a, trocar de goleiro:

I?onjunto hercilista pela con Foi neste período, em que o�

ragem de 5 x 2. Domingo São Paulo, dominou leve­
p'óxiino voltarão a se de- ment.e,,:-,que surgiu o empa­
fron.t.ª-!" os ,esmos qua,dros, te _Gast.ão, desloe-ad,o para.
inv.er:tidos os locais.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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DEZESSEIS BILHÕES DE CRUZEIROS, AS METAS DO . DNER . QUE DARÃO AO BRASIL, EM, 1960, 16.,000 QUILÓMETROS DE
dr. Pires de Sá não diminuiu internacionais de quílome- BR-31, Monlev.ade-Belo Ho- índustrla florescente

con-/
cíonal de transportes e sa­

a grandiosidade do esrorço tragem rodovíáría e quilo-I r�zonte, Possui a:lcance .1nes- correr para o agravamento bem dos beneficios que pro­
governamental, sublinhando metoragem pavimentada. Sem I tllnave� para a. índustría sí- de mazelas que prejudicam vincias e municipios usufrui­
o carinho com que a admí- podermos sequer tentar uma derurgíca, assim como

�

a a circulação nas estradas do rão com o emprego de novos

nistração pública .encara o comparação com países. eu- construçao. e pavime_nta�ao país.
�

,

e maiores recursos em pro-
problema, para cuja solu- ropeus ou mesmo sul-amerí- da BR-37, lígande Ttes RIOS I gramas rodoviários.
ção destinou corajosas in- canos, estamos na retaguar- a ��-2,. via Volta Re�onda, .fi advertencia é sensata e
versões. Equaciona, porém, da de países subdesenvolvi- Ja?lhtara sobremaneíra o oportuna: a rodovia não po- I Abastecimento fácil e re­

um "deficit" alarmante, cu- dos e coloniais africanos. E

I
trafego que .de �nas e do de perder 'de vista o duo guIar, fretes mais baratos.,

jas consequencias não. po- isto num pais de 8.500.000 de Nordeste busca Sao Paulo, petroleo-eamínhão, I diminuição no custo de utí-
dem ser ignoradas. km2, em pleno desenvolví- reduzl�do frete.s e custo de lidades, são as primeiras
RODOVIAS EM "DEFICIT" menta índustríal, onde as! ope�açao �e .velCulos. Frase -velaa, porém cada consequencías do investi-

Figuramos, em postos hu- distancias começam a es-/ Sao capítaís
.

bem empre- vez mais atual, a divisa "go- menta rodoviário, emínen­
milhantes nas estatisticas magar oportunidades e em- gados, de rendímento segu- vernar é abrlr estradas" temente

.

anti-inflacionário.
perra)' empreendimentos de I 1'0,. que col9c�m em destaque aunca foi tão verdadeira co- P01' isso mesmo, abrir é pa­
alto valor para o nosso rutu- a l�portanCla da � pavimen- mo no Brasil de 1958, sacu- vímentar novas -estradas, se­
ro com grande potêncía. . t�çao_ no processo .de em�n- . dido por Um sôpro renova- ria o inelhor modo de gover­
Além disso, a precaríeda- cipaçao que atll;almente im- cMr e um ambicioso preces- nar o Brasil de amanhã.

de das vias existentes deter- pulsíona o Brasíl. .' so de índustrralízação, lutan-
mina desgastes considera- i\D'lERTENCIA. OPORTUNA do para não ser esmagado
veis no material rodante e O surto experimentado pe- pelas distancias que sepa­
no próprio material humano, la �ndustr�a aut�mobilistica ram seu enorme território.
pois a batalha contra a la-: n�cIOnal. e reahdade_ que

ma, a poeira e

obstacuIos'l
na:o a�mlte contestaçao. A

de tôda 'espécie concorre pnmeira meta. de 170.000

para minar as energias do veiculas deverá mesmQ, ser
do Poder Executivo autorí- motorista . e aumentar as ultrapassada, tal o rítmo

zac10 a abrir o crédito neces- taxas de .acídentes, A grita lltC�larado. em .que marcha

sário .por cónta do excesso das empresas transportado- a Jovem índustría.

ce arrecadação do corrente ras e do inotorista de camí- A maior parcela destes

exercício. nhão e geral: ora são, gar- veiculos. é �epresen�ada pe­
Art. 3.0 A presente Lei gantas enlameadas que en- l�s ca�l�hoes, seguindo sa­

entra em vigor na data de fileiram milhares de veicu- bía política, preconízada pe­
sua publicação, revogadas los, dias e dias, com prejui- �o Minister�o

�

.da Viação .e
as disposições em contrário, zos Imensos, ora são greves Obras-·Pu�llcas,. onde o.mi­
Sala das Sessões, em 13 originais, como aquela que nistro �UC.IO Melra imagmo.u

de maio, de 1958. motorístas paranaenses en- o trínõmío Petroleo-Oarm-
Bahia Bittencourt saíaram recentemente, re- nhão-Rodovia como base de

O deputad..o Or'lando Bér- voltados com a péssima qua- todo um l'rograma de trans-

d
.

.td d d t d portes r. /

.na rões democráticos, numa toli (PSD) tratou pormeno- .1 a e as es ra as que per- .

'd-r 't" dovíá
defesa contínua e intransí- rizadamenta do problema corríam. "O 'e lC� .

� 1'0 oVlartlO,�
t d lib d d

.

I' O país, evidentemente, entretanto, ameaça a es a-
gen e a, I er a e e dígrii- r-e ativo à crdação do. futuro b'l'd d

�

d t t 1 tí
.

t i
I

.

h
. < na-o podoe consentir ·.,que tal II a e es e pa r Q lC.O r-

nar.e umanas. As tradições, município �

dé Tl'O'mbti.dO A Ó··t d
do comportamento desse jo- . Central a ser desmembrá- estado de eoisas perdure in- nômío.u ri mo e nossa �e-

1 derínídamente. cuperação rodoviária nao
<la são j, representam con- da do atual terr itôrío de h d

ib
. CAPITAIS BEM EMPRE-' está acompan an o a ca-

tl'l UIção ind'ispensável à R,io do Sul. O jovem parla- GADOS dcnda acelerada que anima
�olidificação da democrácia mental' catarinense sitou .

d ·t· t l'fe a e
t

.

f' I d Na-o ha' l'nvestl'mento que as m us flas pe ro I r
en re nos, l'IS0U aque e par- ;19S evidos têrmos 'a ques- t b'l' t· O novas
.

tA" se· c·ompare ao� l'nvestimen- au omo 1 lS lca. u
lame.n ar. pos essas cOn!�i- tão da emancipacão de . -

e sam no
deratções, o. deputad.o 01'- Trombudo Central, exami- to rodoviário no quadro bra- mvers?es set'Procd s b

-

!ando 'Bertoli leu 'reporta- nando detidamen,te o assun- sileiro, tais os-beneficios e pla�eJ.amen o � t� rmasosroo-
"d d'

-

d
�

lucros que e�Le proporCl·ona. ílovlanas, ou aSSlS lre
ITem mserl a 'na e lçao� e to. a posição econômica da- t 1 d 1 de uma
aniversário' de "O E'stado"

. quela zona, �a situação da- A paVimentação da rodovia. espe acu o para oxa

f� de autoria do' jornalista' quelas populações, as medj- Presidente Dutra determinou
I<:t;<rnaI).�o SO,uto Maior acer- das e providência que plei- uma redução de 50% no fre­
ca das lutas dos �que ernpre- �eiam, há anos.'� te por caminhão. (ton/kni>,
g,am 'sLÍas' ativid'ades na feí- O deputado. Orlando Bér- pagando-se várias vezes e'
tui'a de um 'j,ornaI.

.

toli, foi continuàmente a- influindo de maneira dédsi-
:Dia da: Imprensa' p!.rteado pelo de'putado Vol- va no ressurgimentó,., econo-

-

.Foi aprovado voto de con- ne,y Collaço de Oliveira do mico do Vale do Paraiba que

gTatulações pela passagem PSP, que deu integral �pô- llucullJ,bia. no pauperismo.e
do "Dia da Imprensa" e re- 10 ao discui'so do orador e decadel].Cla.
Querido pelos deputados Ba- tlizendQ que se -estava insis- .. Fác!l. será imag�h_ar o�
I,ia Bittencourt e

�

Paulo tindo num ponto que já não l
beneflclos que advlr�o de

,�reis. .

.
mais d.evia ser, objéto de algumas obr3;s especificada�

Escolas para P1�a....r�s ,'onsideração, tanta a justi- �o �lano Qum.quenal "�odo�
O deputado BahIa Bltten- (',:;] que se faria na aprova-

'larIO. !< pavlmenta�ao d��
court �presento}l o seguin- ção dessa medida, tantas BR-2, Sa,o �a:u�o-<?urltiba e

t.e projeto de_leI fav?recen-, vezes solicitada pelo depu- d� extraordmana,lmportan-

I
'o a populaçao de PIçarras, ta110 Or,lando Bértoli e pelo Cla I?ara o Parana.,. A cQns� ,

no Município de Itajaí: dparteante. Sabe-se, ali�s, t.ruçao -e p�vimentação da •

PROJETO DE LEI N .. -:-58 que o único empecilho à .'
------------------

,Autoriza a construção de criação de Tromhudo Cen- LUZ PR,O'PRIA PA'RA A,�MATERNIDADEum Grupo Escolar. t·ral· é a ação, atrás dos bas- .

� Art." 1.0 Fica o Chefe, do' tidores, do diretório udenis-

"DR. (A1\LOS� (O�RR'E"'A"Poder Executivo .autorizado Lt de Rio do Sul, que pro-
.

lI{
a mandar constrUIr um Gru- cura, a todo custo, imped.ir ,,'

-Orlando Bértoli frisou que p� Escolar .na �ocalidade de a. i!lstalação daqu�le muni:" A Maternidade "Dr. Carlos lecimento entra em novR"fase de
una efémeride dessa natu- Plçar�as. dl!l.trlto d.�,P.enha C1PIO. estabelecendo .imposi- Corrêa", que é já um estabe-Ie- conquistas que; sO!llado aQs Ja

reza não teria nenhuma im- de Itapocorol, mUnIc)plO de' ções para a criação de ou- ,,�;mento trà_dicional nesta Capi_ exis.t�ntes·e que atestam. a ·ope­

portância se não se tratas- rta:jaí. ll'ós nq mesmo -te'rritório e tal, acaba de instalar motor pró- rosidlJ,de da atuar direforia, cre_
se de um órgão de impre�� Art. 2.0 ..pai'a ocorrer as o que nã9 é desejo, entre- �ri.o, de en�rgia· elétrica, já em dencilmdo-se, já por isso, 'ao res-

sa que tem pautado sua h- -

despesas de que trata o� ar- tanto, dos seus habitantes tranco funCIOnamento. peito 'Público.
'

.

. l:ha de con,duta dentro dos tigo anterio.r, fic'a, o Cpefe porquanto não' reúnem con� Com êsse tnelh�Qraniento, que, A Mate�nhlade "Dr. Carlos

(tições administrativas,. co-
vem proporcionar melhores con- Corrêa'" com �lais êsse empre_

mo Tro,mbudo Central, .para (fiçõe� a�s ,serviços téc�icos de endimen'tQ conquistado, executa

s�rem desmembl'a<los. O de- 'su� .fmahda�e altamente filan_ \ programa administrativo aos mais

putado Orlando BértQli ci- troplCa, aquele ,modelar estabe- , úteis -e lt.uvaV'eis.

�i��eUl��:op�í���s td�o�di�� AÕ-P-O'Y-OE.-AO'-PRE-FEIT-O� 'D�I:-:JOINVILL'E'tl'ito de Trombudo Central �
são unânimes em pleitear .

Ao sr. Baltazar Buschle, domingo último eleito Prefeito de
essa medida e que elemen- Joinville, 9. sr .. -Celso Ramos, Presidente do Diretórió Reg-ional do
tos �de projeç'ão . nol! qua- Pai·tido SO'cial Democrático endereç1>u a seguinte mensagem:
dros situacionistas rompe- Prefeito BALTASAR ·BUSCHLE
rií.o com o govêrno-caso não ,

'

J O I N V I'L L E

àe,iá atendida ,sua reivindi-
.

Pe'lo· alt�� inter�édio de quem, como V. }'Jx,ci�., pode agQra, de-
·crfeão.

", �

�.

pOIS da memor�vel vitória, sentir o legítimo orgulho de �er o re-

O deput�do Orlando Bér- .presentante dessa digna e altiva gent� e dessa. terra de labor e de
toli abordou c,om perfeito civismo, tenho a grata< :emoção de saudaI' o povo joinvillense

•

conhecimento de causa o
� Como Presidente do Partido Social D.emocrático, aind� por

problema, sendo aplaudido seu nóbre intermédio, transmito efusivas congratiJlaçóes aos va­

pelo plenál'Ío o modo com
lorosos aliados do Partido de I,{epresentação :!popular e Trabalhista

Jorge Lacerda, 110 telegramâ, entrou com,o a tal perninha só
·tlUe c'Qlocoll. O caso, quando Brasileiro�

"

para áisfarçar. finalizou adiantando que.
As forças eleitorais desses três \partidos somaram uma vitória

8chneider tem compromissos com Irineu que lhe dêu o cargo "se Trombudo Central não que a todos ,tranquiliza, porque entrega os destinos-administrati-
de Juiz do� Tri.bunal de Contas. fôr criad,.o, nenhuma outra V?S do grande municípiq catarinense nas mãos honradas" na en,r-

E t d gla moça e 'na capacidade realizadora de V. Excia. �

�

Está na cara, como diz o Zé Povo ' 7.Qpa em nosso. s a o m�- D Ih B I
'

�

"

.' , rece ser emancIpada adml- emos_ e, sr. a tasar Buschl.e, a oportuni.dade de servi-r
Trate Vicente. Schneider de pagar a h'meu pela forma que

I
n )'stI'atl'Va t t I Joinville. e, traba.l·har pelo seu admirável. pOVI) Seja êsse o mere-

.

' '. ". , men e, a o grau ,"

lhe fôr possível, mas não conte m81S com os perreplstas para as d� desenvolvime'nto !l_ue a-
cimento da noss .• ,união política; seja 'essa a rec-ompensa dos sa-

suas manobras. � travessa aquela regIão do
crifícios da inesquecível jornada.

, ., H • '�, 'Qul1 Deus o inspire à frente do govê�no' muniCipal; para} Que
Pela redação �do telegr:rma vê_se, que Schnelder- e apenas o <la lal .

V. Exda. dê a Joinville ()i que Joinville merece, de a,!sterillade ad-

sl'nata'rl'o, POI'S que o. autor dev'e s.er Jorge Lacerda 'espíl'�ito fino ELEIÇõES EM JOINVILLE mi.nistr t' d AI I I" t d'
-

d 't',
�

O Deputado Osní Re.gis'
a Iva, e ,ze o pe as suas g orlOsas ra lçoes, e'réspel o a

que sábe manobrar. 'eu para a Casa os resulta- lei, qe devoçãq ao tl'abalhO,e de servidão ao progresso�que o faz

L d t
' comúna exemplar dentro do Brasil.

�

Conseguido o o.pjetivo do telegrama, Jorge acer a era, do� do recente pleito l'eali- •

Que a sua ,'itóriaJ I.que a nossa vitória, seja antes e acima de
tambem, .amortizado uma parte de sua divida. zado em Joinville confron- tudo a vitória de Joinville.

Será que Vicente Schneider não lê jorri'ais ou nãQ ouve rádio? �ando as votações' de' secção
Será que não tomou cllnhecimento dos ataques violentos .des- por secção, para 'concluir

aue a vitoria do sr. Baltazar
feridos por Irineu contra Plínio SalgadQ e 08_seus companheiros Buchéle assinalou a .vitória

,

das bôas .e ,das· amargas. horas? de um povo que se libe,rtou
. Será que não lêu <> jorna! �'A Resistência" de propriedade do de uma situaç.ão polític'o-

filho de Irineu Bornhausen? arhfIinistrativa' prejudicial
�IÓS altos' interêsses do gran
de município de Santa Ca­

NãQ o creio. tarina, •

•

Protestar�m junto' a h:ineu' - Não calaram e continuam a ANIVERSARIO DA·RA'DIO

apoiar Irineu Bornhausen. GUARUJA'

Vicente Schneider e 'Jorge Lacel'd� poderão levar para o lado A requerimento do Depu-
tado José Bahia Bittencourt
i Casa fêz constar na atá
dos seus trabalhos de um Ivoto congratulatório pela
passagem do 15.0 anivesá- �

rio de fundacão da Socieda- _,de Rádio Guarujá - emis-
_

SOi"a que se impõe ao ,res-

,peitQ e à est1ma da Radiofo-:-

I
nia naclonal.

RIO, 14 (V. A.) - Dezes- tentes, ao desenvolvimento
fieis bilhões de cruzeiros é industrial do país e a sua

quanto custará, o novo Pia':' I. propria segurança nacional.
no Quinquenal de Obras Ro- Um Plano excelente" mas

dovíárías, que dará ào país que infelizmente ainda é
em 1960 mais de 16:600 qui- f modesto quando voltamos os

lometros de novas estradas I olhos para as nossas neces­
e 5.000 quílometros de

-

rOdo-I sídades no setor rodoviário,
vias pavimentadas. Uma

rea-I
como reconheceu o dto Car­

Iízação que irá atender o de- los Pires de Sá, diretor do
senvolvimento, aos interes- DNER e supervisor do Plano
ees da produção agricola e' Quinquenal, em declarações
industrial, a ligação entre I prestadas à imprensa.
vias de transporte já exis- A 'frãiiqü'eZa elogiavel do

o governo Kubitschek le':
vou em conta a velha máxí­
.ma e atraves o DNER tem
multiplicado esforços e re­
cursos para consolidar a re­

cuperação rodovíaría do pais.
A politica governamental
deve ser estimulada e re-

. forçada, pela ação do poder
legislátivo, onde deputados e
senadores conhecem bem as
lnsuficiencias da rede na-

VOTO DE CONGRATULAÇÕES DA CASA
PELA PASSAGEM DO 45.0 ANIVERSA'­
RIO DE "O ESTADO" - Escolas para Pi­
çarras - Dia da Imprensa - O problema da
emancipação de Trombudo Central abordado

�
.

.

pormenorizadamente pelo dep. Orlando Bér-
toli - Eleições de Joinville - Outros assun­

tos.
Depois de lido o expedien­

te e aprovada a ata da ses':
são anterior, ocupou a tri­
buna o deputado ORLANDO
BElRTOLI (que requereu in
serção nos anais da Casa­
dp- um voto de' congratula­
ções pela passagem do
45° aniveTsário da. funda­
ção do jornal) "O EsJadó",
desta CapitaL O deputado

Florianópolis, Quinta Feira, 15. de Maio dt: 1958

o PLEITO DE JOINVILLE
riamos abaixo os resultados es pecificados do pleito joinvillense,

dê domingo último:
SEC-
çÃO LOCALiZAÇÃO BALTASAR
1.a Esc. Est. I\:. 4 �. . . 147
2.a Esc. Mun. Itinga ' .'. . 110
3.a Salão Casa Nova 218

4.à. Bar Pinheiro 182
5.a Pado Bl!rndt 212
6.a G. E. Jão Colin 196
7�a G. E. João CQlin 237

,8.a G. E. João�· Colin 159

, 78.a Esc. Bom Retiro .. :....... 164
, 79.a Salão Casa Nova 202
•
80,a Ba,r Lauro Schmidt 64
81.a Cia. Hansen ... :.......... . 98

.82.a Anita Garibaldi F. C. .... 74
.

83.a Salão Ad. Garcia '..... 130
�S4.a Almox Prefeitura. ,.... 119
85.a Esc. Guaxanduva 166

'

77.a Malharia Princesa 166
�.a G. E. João Colin 206
76.a G. -E. Germano Timm 104

75.a Salão Reiss 92

!l.a G. E. João Colin 220
73:a Salão ,ÇasanGva :, . .. . 209
74.a G .. E. João Colin '

.. , .. . 221
72.a Salão Kortmann , .. -. � .

.

97
10.a G.· E. João Colin' ,.... 212

70.a Escola dQ Tromba '... 63
12.a Exp. Joinville·nse 166
71.a Salão Kortmann 54

(Nesta secção faltou uma

cédula) ..
9.a Ese. Rio Bonito /

13.a�Wite Martíns .

14.a Jorge Mayerle S. A., .

68.a G. E. Olavo Bilac .

67.a G. E. Olavo Bilac .

16.a Círculo Operário
.

15:a Círculo Operário .

66.a G. E. Olavo Bilac .

65.a Aero.porto . .

18.a G. E. Rui Barbosa .

17.a G. E. Rui Barbosa �

64.a Esc. Dedo Grosso '

...••
'

19.a G. t, ,Rui Barbosa .

J3.a Vila Nova õ
.

J2:� Est. dos Morros .

31.a G. E. Rui BarbQsa .

21.a Salão Brodbeck· .

20'.a 'G. E. Rui lIarbosa .

�2.a Agência Estatística .

30.a Est. da Ilha
�

.

(Nesta secção faltou uma

cédula)
21.a G. E. Cons. Mafra .

23.a Salão S. Jose � .

59.a ·Est. Iririú .. , ), ..
25.a G. E.' Cons. Màfra •

27.a Pref. Municip , _

58.a Esc.' Guaxanduva :....
.

26.a Barb. Schatzmann .

�'7.a Esc. Enc. Cruz .

28.11 F .. A. G. F ' .

56.a Salão Voss -

55·.a Salão Voss .

29.a Inst. Nac. Pinho .� .

3ú.á Inst. Nac. Pinho .

NA.o FAÇA
.

NEGQelOS ÀS�eEGAS•••

PRIMEIRO

I N FORME-SE

BEM NO

'ANUÁRIO'

EDAP
Dezenas de milhares de

firmo' b'asileiros I

Vamos agora expremel' o .conjunto do telegrama' de .Vicen,l;fI

Schneider, para verificar � seu l'ea} sIgnificadQ. A tal história de

fazer El'ico Muller mudar sua orienta�ão política na Presidência

do P.R.P.,: pa�ss'ando a'apoiar'a poÚMca e a' addtinistra�ão pe Jorge

Lacerda, ·deve ser analisada com at-enção.
Se é sabido que Jorge Lacerda tem cQmpromlssos com Irineu

Bornha�sen, no sentido d'e apoiar a sua \andidatura à
.

senatoria,
laeil será a qu.alquer um, atingir, o 9bjetivo yisado po'r Vicente

Schneider.

54.a SalãQ Joinvillense .

31.a Salão do Glória .

32.a Salão do Glória ; .

53.a Esc. Bom Retiro .

��5RAii:()�D(j.ISMILPÃUSiNH:os�· { ;!:: �ia.O��n!�e�� '.:.' .

,
52.a Alm Prefeitura .

�BEM BONITINHOS ,� 51.a Sald: .Ad. Garcia .

�: 35.a Sal.
�

Independência .

E BEM TORNEADOS. � 49.a Esc. Boa Vista .

6 36.a Salão Independência
, 48.a R. Benjamin Co'nstante .

'I�
--37.a Salão Independência .

39.a Salão Reiss .

, 47.a Salão Paulo Boehm .

�,c
·38.a Làboratório Joinv .

, 50.a Esc. Júlio Machado .

46.a Salão Paulu Boehm· .

',-
40.a Soco Giná.stica. .. : .

, '!l.a G. E. Germano Tmllll .

44.a·" "
.

I 45.a "

42.a "

I
,43.a

I

Flo'rianópolis, 12 de maio de 1958
,
CELSO RAMOS

: l'residente do l'SD

E Jorge Lacerda, �erá que tllmbem não lêu, nem ouviu?

TAMBÉM DOIS MIL FOGUÊTES
PARA METER TORNIQUÊTES·

NOS ALIADOS.
de Irineu QS amigos de' empregos, os udenfstª,s inflitrados de longa

'data no p.R.P., os r�alistas �portunistas, mas jamais o consegui­

l'ão em l'ela.çãõ aos verdadeiros integralistas, os verdadeirQs ami_

gos de�Plinio Salgado, tão bárbara como injustamente atacado por

I�.ineu e o jornal de propriedade de seu filho.
"" . ..,.

,

t' f'-,;:;;.., ",. Quem viver até lá, verá que emos razllo em nossa a lrmaçao

. 'II!;"� Ilãí�,) o si,nal já foi ·dado em Joinville pelo representartte de Plinio
, .. -"

"'s-a)g.a-do, que está orientando a política do P.R.P. em Santa Catarina
�. �� que tem, como seu executor, Erico Muller, integralista sincero,

l�àl ê honesto.

VEIO ELEIÇÃO, VENCEU BALTAZAR
NO OUTRO DEU AZAR.

ENFIM, OS DO CONTRA GANHARAM
E OS FOGUETES FALHARAM.

LEIA EM NOSSA NOVA

tEMBALAGEM COMO
SE PREPARÃ UM BOM o

CAF.tZrr�O

NOVAS ESTRADAS.

86

136
170
90
95
144

172
117
82

147
145

100
70
95
14

110
33

H. MEYER
143
64
68
95 "

,78 ,
.K

57
47

�65
119

.83
'193
89

.L09
t". �

106
67
116

75
175
149
62
RI
f'QIv

90
Gl
87
86
90

166
102
,

85
109
135
62'
81

149
34
88
84,

155
48
197
149
62
48
93
69
148

68
100

7'1:.
124

,66
74
148
146
123
97
75
99
126
97
180
187
115
182
117
124
64

-122
60
158
114
164
161
144
136
70

153
195
174
132
195
156
166

9.323

143 ._:

130
63

�5

i08
178

93
61
183

133 .

120

79
186
104

102

158
90

134
146

185
119

222
120
106

99
86

�O
108
198
38

66
101
120

85
113
108

10.592

O ·sr. Bal�asar Busc�le foi el cito COlll a diferença
�

de
sô.bl'e I\,votação do sr. Henrique Meyêr. Estavam. aptos a

21.123, tendo sido, portanto, a ab te_nção de mel\os de 5%,
,

-Vo'tàraín�20,ln eleitorcs, Ho uve ��i25 vo.t'os e;ll bl'anc;

;�t�

ACl.lbou_se o Realismo.
MORAL: PERDERAM A ELEIÇÃO

-,-,--�--�,MAS� GA�HARAl\'I â lJIeÃO.
....!"'Í!"'_....�_....._.....--_... ·;�o...()....(l._.�)�()�()__()�(y....().."

Paralisaram o estomago para que nãQ seja perturbada a fun­

ção natural

... �;

Ü!69

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




